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EscrEvEm os lEitorEs

Além de mãe, tAmbém é mestrA

Sou nascida em terras mato-gros-
senses, mais precisamente ao sul. 
Como católica que sempre fui, con-
sidero hoje que não conhecia 1% das 
maravilhas de nossa Santa Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana, e passei a 
perceber tal coisa após conhecer os 
Arautos do Evangelho, mais preci-
samente recebendo as Revistas men-
sais, pois, na época não existia as fa-
cilidades de se ler um artigo tão boni-
to através de uma “tela”, mesmo nos 
lugares mais longínquos.

A Revista dos Arautos tem me fa-
vorecido grandemente com seus ar-
tigos repletos de esplendores, como 
os de Nossa Senhora, os de Da. Lu-
cilia, da qual, então, nunca havia ou-
vido falar. Sua pessoa, a de Da. Luci-
lia, sua forma de educar o pequeno 
Plinio me chamou muito a atenção, 
sobretudo como é possível ser dó-
cil ao mesmo tempo em que se cor-
rige um filho. Tenho aprendido mui-
to com ela, e hoje a tenho como mãe. 
Uma forma muito bonita e exemplar 
de educar.

A Revista, desde então, passou a 
ser “minha escola”, minha instruto-
ra. E a Sra. Da. Lucilia, eu diria que 
além de mãe, também mestra. Agra-
deço muitíssimo aos Arautos do 
Evangelho por contribuir na forma-
ção nossa, de católicos leigos.

Solange Zorzatto 
Via revistacatolica.com.br

didático conhecimento 
dA teologiA

Os artigos da revista Arautos do 
Evangelho são um aprofundamento 
na Religião Católica, tendo em vis-
ta as riquezas encontradas. Tomemos 
como exemplo o artigo da página 26 

da edição de setembro último: Ben-
dito o dia que A viu nascer!, comen-
tado por Dr. Plinio Corrêa de Olivei-
ra. Vale salientar esta frase no artigo: 
“no momento decretado por Deus em 
sua misericórdia Ele derrubou a mu-
ralha do mal, fazendo vir Nossa Se-
nhora ao mundo”. Portanto, a leitu-
ra da revista Arautos do Evangelho 
nos proporciona um didático conhe-
cimento da Teologia, que não encon-
tramos em outras fontes, com profun-
do conhecimento, repleto de graças.

Arthur César de Almeida 
Via revistacatolica.com.br

AlimentA A AlmA e A inteligênciA

Esta é a Revista mais bela e to-
talmente católica que já foi produzi-
da. Nela sempre há algo para inspirar 
cada alma, seja jovem ou madura. A 
primeira leitura é formativa, a segun-
da é inspiradora e cada leitura poste-
rior é melhor que a primeira.

Obrigada, Arautos do Evangelho, 
por alimentar tanto nossas almas 
quanto nossas inteligências.

Joanne Bassi 
Via catholicmagazine.news

sou mAis cAtólico 
grAçAs Aos ArAutos

A seção Comentário ao Evange-
lho é um texto imprescindível na Re-
vista. Fala, de forma viva e atual, o 
Evangelho do mês. As palavras pene-
tram em meu coração como uma fle-
cha ardente. Em especial cito o texto 
Cinco pães, dois peixes, mais Jesus…, 
da edição número 224, de agosto pas-
sado. Este texto fez-me refletir sobre 
a ligação que há entre a Eucaristia e 
o milagre da multiplicação dos pães 
e dos peixes. Realmente, quem ca-
minha com Jesus tem tudo o que ne-
cessita para sua caminhada, tanto no 
campo material como no campo es-
piritual.

Hoje posso dizer, com toda a con-
vicção, que sou mais católico,  graças 

à convivência que tenho com os 
Arautos do Evangelho e à interces-
são de Nossa Senhora.

Edson Ferreira da Silva 
Via revistacatolica.com.br

reflexão pArA umA 
AtuAlidAde turbulentA

Revista magnífica, para todas as 
idades, com textos maravilhosos, cla-
ros, muito bem redigidos, baseados e 
pautados à luz da Palavra de Deus. 
Conduzem-nos a uma reflexão es-
piritual para bem vivermos na atua-
lidade, que ultimamente tem estado 
tão turbulenta e nos faz, muitas ve-
zes, esquecermos de quem somos. 
Daí este apostolado exemplar fei-
to pelos Arautos, que nos remete ao 
nosso verdadeiro lugar de filhos de 
Deus.

Eduardo Gunther Montero 
Via revistacatolica.com.br

tudo fAz vislumbrAr o céu

Tenho acompanhado a revista 
Arautos do Evangelho há anos e que-
ro agradecer por seus artigos real-
mente católicos e tão profundos. 
Nada há de superficialidade ou ba-
nalidade; tudo nos faz vislumbrar o 
Céu, tamanha beleza e sacralidade 
em cada página, em cada detalhe. 
A cada mês somos levados a mudar 
nossa mentalidade contemporânea, a 
desejar conhecer mais e mais a nossa 
Santa Igreja e sua sã doutrina. Além 
do mais, é uma Revista cujos artigos 
são atemporais, é sempre uma nova 
descoberta, mesmo quando lemos 
exemplares antigos.

É com alegria que a recebemos 
em casa, pois sabemos que nos faz 
penetrar no amor a Deus e a Maria 
Santíssima, e crescer no serviço ao 
próximo, quando vemos os exemplos 
de caridade realizados pelos Arautos 
do Evangelho.

Rosana Alves 
Via revistacatolica.com.br
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Editorial

uma sociedade que procura o gozo com obsessão cada vez mais exclusivista 
– deixando em segundo, terceiro ou último plano aquilo que, ainda ontem, 
seria considerado “primordial” –, o sofrimento, o infortúnio e a provação 

são considerados adversários mortais. 
Assim firmado, o mundo moderno se contrapõe à realidade da criação, na qual a 

luta figura como parte integrante e necessária da vida: é preciso combater para ven-
cer as enfermidades, para trabalhar a terra, para resistir às agruras das intempéries. 
E esta verdade torna-se ainda mais cogente no campo espiritual, onde somos cons-
tantemente confrontados com o “inimigo” (Mt 13, 28).

Não se trata de uma consequência desastrosa do pecado original, como muitos po-
dem pensar. A primeira batalha da terra deu-se precisamente naquele Paraíso magní-
fico no qual Deus permitiu a entrada da serpente. Por que razão? Para dar ao homem 
a oportunidade de, lutando, imitar a lealdade dos Anjos, aperfeiçoar sua semelhança 
com o Criador e tornar-se um herói, merecedor do prêmio eterno.

Nem mesmo o pecado pôde frustrar esse plano de Deus. Em primeiro lugar, por-
que Ele fez refulgir todas as perfeições da virtude, da fidelidade e da vitória na frá-
gil Virgem de Nazaré, coroada no Céu como Rainha dos homens, dos Anjos e de 
todo o criado. Em segundo lugar, porque há uma corrente de ouro na História que 
liga o Gênesis ao Apocalipse com o selo de uma santidade íntegra, que permane-
ce intacta apesar dos pântanos que tenha de atravessar. Por último, porque contem-
plamos na Igreja um constante crescimento em graça que, à imagem do seu Divino 
Esposo Crucificado, a faz reluzir com especial brilho nas horas da “Paixão”.

O plano divino se realiza também, de forma meticulosa, na luta interior de cada 
alma. Todo homem precisa rejeitar o demônio proferindo um “fiat” que preser-
ve e enriqueça o tesouro de sua inocência, comprado pelo Redentor na Cruz “por 
um preço muito alto” (I Cor 6, 20). E, a fim de ajudá-lo numa batalha que, de outro 
modo, seria desproporcional, Deus lhe oferece sua graça, o auxílio infalível de Nos-
sa Senhora e a constante proteção dos Anjos. 

Vencer nesse combate, contudo, exige da alma muita humildade e muita pure-
za. Ensina-nos a Santíssima Virgem que o Todo-Poderoso realiza maravilhas em 
favor de quem reconhece o seu nada (cf. Lc 1, 48-49), e não se é verdadeiramen-
te humilde sem ser puro. Enquanto a humildade requinta e eleva a castidade, esta 
resguarda e fortalece aquela. Ambas virtudes, tão características de Maria, são 
como duas muralhas de aço que se protegem mutuamente, e por isso são tão odia-
das pelo mal. 

Ao vencedor, Jesus concede assentar-se com Ele no seu trono (cf. Ap 3, 21). 
Sem luta, porém, não há vitória. Para dar ao homem a glória do triunfo, a Provi-
dência o expõe ao risco da batalha. No transcurso da mesma, cabe a cada um dar 
a César o que é de César, sem deixar de, antes e acima de tudo, tributar a Deus o 
que é de Deus. ²

Humildade e castidade,  
unidas na conquista do céu

Nossa Senhora de 
Montmartre -  
Paróquia  
São Pedro  
de Montmartre, 
Paris

Foto: Francisco Lecaros
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A voz dos PAPAs

Uma numerosa multidão de homens santos lhe demonstrara sempre  
a mais elevada consideração. Dele se valeram como  

arma potentíssima para afugentar o demônio, manter-se íntegros e  
praticar mais facilmente a virtude.

emos afirmado várias ve-
zes, e recentemente repe-
timos na Encíclica Divini 
Redemptoris, que o único 

remédio para os males cada vez mais 
graves de nosso tempo é o retorno a 
Cristo e aos seus santíssimos precei-
tos. De fato, só Ele “tem palavras de 
vida eterna” (Jo 6, 68), e nem os in-
divíduos nem a sociedade podem fa-
zer coisa alguma que não decaia rápi-
da e miseravelmente, se deixarem de 
lado a majestade de Deus e repudia-
rem sua Lei. 

Deus quer que consigamos 
tudo por meio de Maria 

Contudo, quem estudar com dili-
gência os anais da Igreja Católica verá 
facilmente o valioso patrocínio da 
Virgem Mãe de Deus ligado a todos 
os fastos do nome cristão. Com efei-
to, quando os erros se difundiam por 
toda parte e tentavam obstinadamen-
te rasgar a túnica inconsútil da Igre-
ja e subverter o orbe católico, nossos 
pais recorreram cheios de confiança 
Àquela que “sozinha destruiu todas as 
heresias”,1 e a vitória por Ela conquis-
tada trouxe tempos mais serenos. […]

Embora, veneráveis irmãos, males 
grandes e numerosos nos ameacem 
agora, e tenhamos a temer maiores 
ainda no futuro, não podemos perder 
o ânimo nem deixar esmorecer nos-

sa firme esperança que só em Deus 
se apoia. Ele, que criou sadios os po-
vos e as nações (cf. Sb 1, 14), por cer-
to não deixará perecer aqueles que re-
dimiu com seu precioso Sangue, nem 
abandonará sua Igreja. Pelo contrá-
rio, como acima recordamos, interpo-
nhamos perante Deus a mediação da 
Bem-Aventurada Virgem Maria, tão 
agradável a Ele, pois, conforme as pa-
lavras de São Bernardo, “tal é a vonta-
de d’Aquele que quer que consigamos 
tudo por meio de Maria”.2 

Coroa composta por santas 
e admiráveis orações

Entre as várias súplicas com as 
quais recorremos com proveito à Vir-
gem Mãe de Deus, o Santo Rosário 
ocupa sem dúvida posto de especial 
destaque. 

Esta oração – que alguns denomi-
nam “Saltério da Virgem”, ou “Bre-
viário do Evangelho e da vida cristã” 
– é descrita e recomendada por nos-
so Predecessor Leão XIII nestes vigo-
rosos termos: “Bem admirável é esta 
coroa na qual se intercalam a Sauda-
ção Angélica e a Oração Dominical, 
unidas à meditação interior; é uma ex-
celente maneira de rezar e utilíssima 
para obter a vida imortal”.3 E isto bem 
se deduz das próprias flores que for-
mam esta mística guirlanda. De fato, 
que orações podem ser mais apropria-
das e santas?

A primeira delas foi pronun-
ciada pelo próprio Divino Reden-
tor quando os discípulos Lhe pedi-
ram: “Senhor, ensina-nos a rezar” 
(Lc 11, 1). Esta santíssima súplica, 
assim como nos oferece o modo de 
glorificar a Deus tanto quanto nos 
seja possível, considera também to-
das as nossas necessidades de cor-
po e de alma. Como pode o Eter-
no Pai, invocado com as palavras de 
seu próprio Filho, não acorrer em 
nosso auxílio? 

A outra oração é a Saudação An-
gélica, que se inicia com o elogio do 
Arcanjo Gabriel e o de Santa Isabel, 
e termina com a piedosíssima súplica 
pela qual pedimos a ajuda da Bem-
-Aventurada Virgem agora e na hora 
de nossa morte.

“Bem admirável é 
esta coroa na qual 
se intercalam a 
Saudação Angélica e 
a Oração Dominical, 
unidas à meditação 
interior”
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A piedade e o amor exprimem 
sempre algo de novo

A estas invocações feitas de viva 
voz se acrescenta a contemplação 
dos Santos Mistérios, pela qual os 
gáudios, as dores e os triunfos de 
Jesus Cristo e de sua Mãe são qua-
se postos ante nossos olhos, de tal 
modo que deles recebamos alívio 
e conforto em nossos sofrimentos. 
Assim, seguindo estes santíssimos 
exemplos por degraus de virtude 
cada vez mais elevados, subamos à 
felicidade da Pátria celeste.

Esta prática de piedade, venerá-
veis irmãos, difundida admiravel-
mente por São Domingos, não sem 
altíssimo conselho e inspiração da 
Virgem Mãe de Deus, é sem dúvi-
da fácil a todos, inclusive às pes-
soas simples e incultas. Mas quanto 
se afastam do caminho da verdade 
aqueles que reputam tal devoção 
uma fastidiosa e monótona canti-
lena, e a rejeitam como coisa boa só 
para crianças e velhas!

Note-se a tal propósito que tan-
to a piedade quanto o amor, repetin-
do embora muitas e muitas vezes as 
mesmas palavras, não dizem sempre 
a mesma coisa, mas exprimem sem-
pre algo de novo que jorra do ínti-
mo sentimento de caridade. Ade-
mais, este modo de orar tem o per-
fume da singeleza evangélica e re-
quer a humildade de espírito, sem a 
qual, como ensina o Divino Reden-
tor, é impossível alcançar o Reino 
celestial: “Em verdade vos digo: se 
não vos transformardes e vos tornar-
des como criancinhas, não entrareis 
no Reino dos Céus” (Mt 18, 3).

Entretanto, se, movido pela so-
berba, nosso século se mofa do Ro-
sário e o rejeita, uma numerosa mul-
tidão de homens santos de todas as 
idades e condições lhe demonstra-
ram sempre a mais elevada conside-
ração e dele se valeram a todo mo-
mento como arma potentíssima para 
afugentar o demônio, manter-se ínte-
gros, praticar mais facilmente a vir-

tude, numa palavra, obter para os ho-
mens a verdadeira paz. […]

Empenhai-vos sempre mais em 
propagar esta piedosa prática

Além de ser poderosíssima arma 
para vencer os inimigos de Deus e da 
Religião, o Rosário de Maria é tam-
bém eficaz estímulo para a prática 
das virtudes evangélicas que ele insi-
nua e cultiva em nossas almas. Antes 
de tudo, nutre a Fé Católica, a qual 
refloresce propriamente com a medi-
tação dos Sagrados Mistérios, e ele-
va a mente às verdades reveladas por 

Deus. E todos podem compreender 
o quanto isso é salutar, sobretudo 
em nossa época, na qual por vezes 
se nota até entre os fiéis certo fas-
tio pelas coisas do espírito e enfado 
pela doutrina cristã.

Reanima, ademais, a esperan-
ça de alcançar os bens imortais, en-
quanto o triunfo de Jesus Cristo e 
de sua Mãe, por nós meditado na 
última parte do Rosário, nos apre-
senta o Céu aberto e nos convida à 
conquista da Pátria eterna. Assim, 
ao mesmo tempo em que penetrou 
no coração dos mortais uma desen-
freada ânsia das coisas terrenas, e 
os homens ambicionam cada vez 
mais as riquezas perecíveis e os pra-
zeres efêmeros, sentimos todos um 
eficaz desejo dos bens imperecíveis 
e dos tesouros celestiais que “o la-
drão não rouba e a traça não des-
trói” (Lc 12, 33).

E a caridade, enlanguescida e 
entibiada em muitos fiéis, como não 
se reacenderá por força do amor na 
alma daqueles que, com dor no co-
ração, recordam os tormentos ou a 
morte de nosso Redentor e as afli-
ções de sua Mãe dolorosa? Deste 
amor a Deus é impossível não jorrar 
um amor mais intenso ao próximo, 
fruto da meditação atenta das dores 
e fadigas que Nosso Senhor sofreu 
para reintegrar na perdida herança 
todos os filhos de Deus. 

Portanto, veneráveis irmãos, em-
penhai-vos de todo coração em que 
esta tão frutuosa prática se propa-
gue sempre mais, seja muito estima-
da por todos e incremente a piedade 
comum. ²

Excertos de: PIO XI.  
Ingravescentibus malis, 29/9/1937

1 BREVIÁRIO ROMANO.
2 SÃO BERNARDO DE CLARAVAL. In 

nativitas Beatæ Mariæ Virginis, n.7.
3 LEÃO XIII. Diuturni temporis, n. 3, 

5/9/1898

Nossa Senhora do Rosário - Mosteiro de 
São Domingos e São Sisto, Roma

D
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Quanto se afastam 
do caminho da 
verdade aqueles  
que reputam tal 
devoção uma 
fastidiosa e 
monótona cantilena!
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a  EvangElho  A
Naquele tempo, 15 os fariseus fizeram um pla-
no para apanhar Jesus em alguma palavra. 
16 Então mandaram os seus discípulos, junto 
com alguns do partido de Herodes, para di-
zerem a Jesus: “Mestre, sabemos que és ver-
dadeiro e que, de fato, ensinas o caminho de 
Deus. Não Te deixas influenciar pela opinião 
dos outros, pois não julgas um homem pelas 
aparências. 17 Dize-nos, pois, o que pensas: É 

lícito ou não pagar imposto a César?” 18  Jesus 
percebeu a maldade deles e disse: “Hipócri-
tas! Por que Me preparais uma armadilha? 
19 Mostrai-Me a moeda do imposto!” Leva-
ram-Lhe então a moeda. 20 E Jesus disse: “De 
quem é a figura e a inscrição desta moeda?” 
21 Eles responderam: “De César”. Jesus então 
lhes disse: “Dai pois a César o que é de César, 
e a Deus o que é de Deus” (Mt 22, 15-21).

R
ep

ro
du

çã
o

“Dai a César o que é de César” - Litografia inglesa do século XIX
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Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

Um convite a  
restaurar a harmonia  

do Paraíso

Comentário ao evangelho – XXiX Domingo Do tempo Comum

Inimigos irreconciliáveis se coligam para pôr à prova a 
Sabedoria Encarnada. Ao contestá-los, Nosso Senhor mostra 
o entendimento que deve haver entre a esfera temporal e a 
espiritual, legando-nos um valioso ensinamento.

I – O mIstérIO da 
cumplIcIdade dO mal

A cena narrada por São Mateus no Evangelho 
escolhido pela Igreja para a Liturgia do 29º Do-
mingo do Tempo Comum congrega duas facções 
contrárias: a dos fariseus e a dos herodianos. 
Aparentemente inimigos irreconciliáveis, os dois 
grupos se unem em confabulação contra o Filho 
de Deus, ousando pô-Lo à prova. 

Os fariseus haviam constituído um penoso 
código legal, a fim de explicitar os princípios de 
Fé e moral contidos nos textos sagrados. Para os 
membros da seita, a verdade se cingia às inter-
pretações, em geral errôneas e desviadas, de seus 
mestres e escribas. Essa religião falseada alme-
java a todo custo a independência econômica de 
Israel em relação a qualquer outro povo, incluí-
do o romano, o qual dominava naquela altura a 
Palestina impondo aos cidadãos o pagamento de 
impostos, entre outros deveres. 

Nesse sentido, as expectativas messiânicas 
dos fariseus se nutriam do anelo de uma liberta-
ção política de Israel que desse à raça de Abraão 

a soberania administrativa. Assim, esperavam 
eles, se cumpririam à letra as profecias que va-
ticinavam para Sião uma futura glória feita de 
triunfo material, graças ao qual afluiriam às ar-
cas do Templo riquezas provenientes dos quatro 
cantos da terra. 

Tal sentimento religioso de emancipação do 
poder civil contrapunha os fariseus aos herodia-
nos, os quais, como bem indica o nome da fac-
ção, se definiam como partidários do Rei Hero-
des. Para estes últimos, a prevalência da autori-
dade temporal era indiscutível. Um líder políti-
co, imbuído da realeza, deveria governar o povo 
eleito, como haviam feito os antigos monarcas, 
concedendo à esfera espiritual apenas proteção 
e relativa liberdade. 

Ambas as visualizações se enfrentavam com 
veemência, estabelecendo uma luta à primeira 
vista implacável entre os adeptos da suprema-
cia civil e os da dominação religiosa. Todavia, 
os dois partidos se apresentam diante do Divi-
no Mestre mancomunados em sinistro consen-
so, desejosos de armar-Lhe uma cilada. Como 
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 explicar tão escandalosa contradição? Eis o mis-
tério da cumplicidade do mal! 

Neste caso em concreto, convém esclarecer 
que cada bando esperava ter no Messias um 
aliado político para impor a própria filosofia es-
púria e obter de maneira definitiva a preemi-
nência sobre o outro. Nem fariseus, nem hero-
dianos almejavam seguir despretensiosamente 
o Ungido do Senhor. Eles ambicionavam, cada 
qual a seu modo, dominar o futuro Salvador a 
fim de transformá-Lo num instrumento de seus 
interesses. 

A irrupção inesperada e grandiosa de  Nosso 
Senhor os surpreendeu por completo, deixan-
do-os desnorteados e sem base para concretizar 
seus egoísticos planos. Por isso, embora se detes-
tassem, aliam-se para tentar eliminar o inimigo 
comum. Este mistério da cumplicidade do mal – 

pois jamais se poderá pensar em união quando se 
trata de filhos das trevas – explica-se facilmente 
se entendemos a psicologia dos demônios. 

O pseudorreino do inferno está constituído 
por espíritos rebeldes, orgulhosos e, portanto, 
odientos entre si. O fator que os coliga é o ódio 
ao bem, paixão tão intensa neles que os faz su-
perar as divisões impostas pelo entrechoque dos 
caprichos e dos critérios próprios. Do mesmo 
modo, a falsa religiosidade dos fariseus e o falso 
monarquismo dos herodianos se coalizam contra 
o verdadeiro Messias. Contudo, o Divino Salo-
mão sairá dessa armadilha com a mais fina e in-
superável sabedoria.

II – a sabedOrIa dIvIna InquIrIda  
pela hIpOcrIsIa humana

O episódio narrado no 
Evangelho deste domingo 
dá-se depois de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo ter profe-
rido três parábolas magní-
ficas que desmascaravam a 
falsidade e malícia dos fari-
seus, deixando-os em péssi-
ma situação diante da Opi-
nião Pública. 

A primeira, dos dois fi-
lhos, termina com uma amar-
ga e frontal recriminação do 
Senhor contra os príncipes 
dos sacerdotes e mestres da 
Lei: “Em verdade vos digo: 
os publicanos e as meretrizes 
vos precedem no Reino de 
Deus” (Mt 21, 31). Em segui-
da, ao tratar sobre os vinha-
teiros homicidas, Jesus pro-
fetiza sua Morte por obra do 
Sinédrio: “Os lavradores, po-
rém, vendo o filho, disseram 
uns aos outros: ‘Eis o her-
deiro! Matemo-lo e teremos 
a sua herança!’ Lançaram-
-lhe as mãos, conduziram-no 
para fora da vinha e o assassi-
naram” (Mt 21, 38-39). Final-
mente, usando a imagem do 
banquete nupcial o Redentor 
anuncia a exclusão da descen-
dência humana de Abraão da 

O episódio 
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Parábola dos vinhateiros infiéis - Biblioteca do Mosteiro de Yuso,  
San Millán de la Cogolla (Espanha)
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Nova Aliança, selada no Sangue precioso do Cor-
deiro Divino, e sua futura substituição pela genti-
lidade (cf. Mt 22, 1-14). 

Feridos em sua soberba, os fariseus não con-
seguem mais conter o seu ódio. Por isso, decidem 
solicitar a colaboração dos detestados herodia-
nos, a fim de estender um laço mortal ao Autor 
da Vida. 

Cegos como o demônio

Naquele tempo, 15 os fariseus fizeram 
um plano para apanhar Jesus em algu-
ma palavra.

A paixão do orgulho traz como consequên-
cia a cegueira espiritual. Depois de terem ex-
perimentado em inúmeras ocasiões a supe-
rioridade de Jesus, impotentes diante de sua 
eloquência divina, os fariseus voltam à carga. 
Participavam do gaudium phantasticum do de-
mônio que, em sua estultice, pretende destro-
nar a Deus. 

Desta vez, porém, não podiam falhar. Preci-
savam arquitetar um plano ardiloso, meticulosa-
mente calculado para induzir o Mestre ao erro e, 
assim, levá-Lo à morte. 

A tática “princeps” do mal
16 Então mandaram os seus discípulos, 
junto com alguns do partido de Hero-
des, para dizerem a Jesus: “Mestre, sa-
bemos que és verdadeiro e que, de fato, 
ensinas o caminho de Deus. Não Te 
deixas influenciar pela opinião dos ou-
tros, pois não julgas um homem pelas 
aparências”.

Eis o misterioso acordo entre inimigos irre-
conciliáveis, com o fim de eliminar o adversário 
comum. Os fariseus não ousam se expor, pois es-
tavam por demais desgastados diante do povo. 
Por esse motivo enviam discípulos em seu lugar, 
procurando desprevenir seu contendor ao disfar-
çar a armadilha sob as aparências de uma curio-
sidade de estudantes. Os herodianos teriam o pa-
pel passivo de testemunhas, como ficará claro 
mais adiante. 

Os jovens aprendizes de rabino, no entanto, 
estavam escolados até nos mínimos detalhes. 
Para distender ainda mais o Mestre, seria ne-
cessário montar uma farsa toda feita de bajula-
ção. Soberbos como eram, os fariseus conheciam 
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Parábola dos convidados à festa, por Pietro de Lignis -  
Museu Quiñones de León, Vigo (Espanha)
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por experiência própria a capacidade de debili-
tar as resistências morais que o vapor aliciante 
da vaidade possui. Por isso instruíram seus discí-
pulos a lisonjearem Jesus, dirigindo-Lhe elogios 
que instigassem o orgulho. Puseram, então, em 
ato a tática princeps do mal. Estul-
tos! Não perceberam que se 
encontravam ante o des-
pretensioso por exce-
lência: “Aprendei de 
Mim, porque sou 
manso e humil-
de de Coração” 
(Mt 11, 29). 

A malícia dos 
fariseus mostra-
-se aqui em todo 
o seu realismo, 
tornando-os mere-
cedores do epíteto de 
filhos do pai da menti-
ra (cf. Jo 8, 44). De fato, 
nenhum daqueles dis-
cípulos acreditava nos 
elogios feitos ao Salva-
dor, revelando assim se-
rem falsos e embusteiros como seus mestres. 

Em sua sabedoria divina, Nosso Senhor havia 
contemplado aquela cena desde toda a eternida-
de, e agora comprovava, com seu conhecimen-
to experimental, o que já conhecia. Era impossí-
vel enganá-Lo! 

Um beco sem saída
17 “Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito 
ou não pagar imposto a César?”

Um fariseu principiante, que representava 
seus condiscípulos, põe a questão crucial: “É lí-
cito pagar imposto a César?” Com esta pergunta 
pretendia levar Nosso Senhor a um beco sem saí-
da: se Ele respondesse afirmativamente, acusá-
-Lo-iam de blasfemar contra o Templo – ao qual 
devia destinar-se, com exclusividade, os recur-
sos dos filhos de Israel –, o que O tornaria réu 
de morte; se, ao contrário, optasse pela negati-
va, lá estavam os herodianos para inculpá-Lo de 
sedição contra o poder do imperador, o que Lhe 
acarretaria a pena capital. 

Deu-se, assim, um dos embates mais pon-
tiagudos daqueles potenciais deicidas contra o 
Senhor dos vivos e dos mortos. Mas ainda não 

 chegara sua hora, e Jesus escaparia do laço do 
caçador com uma resposta inédita. 

A maior insegurança da História
18 Jesus percebeu a maldade deles e dis-

se: “Hipócritas! Por que 
Me preparais uma 

armadilha?”
Se Salomão havia 

sido louvado por 
sua sabedoria, eis 
que ali estava Al-
guém maior do 
que ele! Trata-
va-se do Criador 
da sabedoria do 

ilustre sucessor de 
Davi, Aquele que, 

em sua divindade, é a 
própria Sabedoria em es-
sência. Quem mais sábio 
do que Ele? Entretanto, 
antes de abordar o pro-
blema, Nosso Senhor faz 
questão de desmascarar 

a falsidade dos aprendizes de fariseu, chamando-
-os com o merecido apelativo de “hipócritas”. 

O que sentiram esses filhotes de víbora ao 
contemplar o olhar sereno, luminoso e sério de 
Jesus, que os fitava com a sinceridade caracterís-
tica da Verdade? E, diante da justa recriminação 
do Mestre, como reagiram? Se a insegurança e o 
medo humanos pudessem ser medidos com apa-
relhos, nesse instante teria se registrado um re-
corde insuperável na História! 

Entretanto, Jesus queria salvá-los, e era para 
o seu bem que Ele os repreendia. 

Harmonia divina entre a esfera 
espiritual e a temporal
19 “Mostrai-Me a moeda do imposto!” 
Levaram-Lhe então a moeda. 20 E Jesus 
disse: “De quem é a figura e a inscri-
ção desta moeda?” 21 Eles responderam: 
“De César”. Jesus então lhes disse: “Dai 
pois a César o que é de César, e a Deus 
o que é de Deus”.

Desde todo o sempre Nosso Senhor tinha 
pronta a saída perfeita para a emboscada mortal 
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Detalhe de “O denário de César”, por Philippe de 
Champaigne - Museu das Belas Artes,  

Montreal (Canadá)
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que Lhe armavam seus adversários. Ele esboça 
de forma magnífica uma doutrina nova aos ou-
vidos dos fariseus e dos herodianos, deixando-os 
desarmados. Ninguém esperava resposta tão jus-
ta e equilibrada que, definindo a verdade, não se 
posiciona a favor de nenhum dos bandos em lití-
gio, mas explicita a harmonia que deve existir en-
tre o altar e o trono. 

A sociedade temporal tem por finalidade pró-
pria cuidar dos assuntos relativos ao bem-estar 
humano, fomentando a operosidade e a virtu-
de, punindo o crime e favorecendo o desenvolvi-
mento da nação. Desse modo, ao promover a paz 
e criar as condições necessárias para que a ver-
dadeira Religião irradie sua luz sobrenatural, o 
poder civil estabelece as bases terrenas para que 
os homens vivam com dignidade e progridam, 
propiciando indiretamente que alcancem tam-
bém a felicidade celeste. 

A sociedade espiritual, por sua vez, existe com 
o fim imediato de levar as almas à salvação eter-
na, e precisa dos bons serviços da ordem tempo-
ral para exercer com tranquilidade e eficácia sua 
missão. 

Assim sendo, tra-
ta-se de dois âmbi-
tos distintos, mas pro-
fundamente ligados 
entre si: um secular e 
outro religioso. Am-
bos são queridos e 
abençoados pelo Al-
tíssimo e devem rela-
cionar-se em concór-
dia. Por isso Nosso 
Senhor afirma: “Dai 
a César o que é de 
César, e a Deus o que 
é de Deus”. Com efei-
to, César recebeu seu 
poder de Deus, para 
governar com justiça, 
respeitar a Religião e 
defendê-la. 

Essa doutrina che-
gou a uma magnífi-
ca explicitação com 
o surgimento da Ci-
vilização Cristã, era 
abençoada em que o 
sol da Igreja ilumi-
nava com seus raios 

a dimensão temporal da vida, transfigurando-a 
à maneira dos vitrais das catedrais atravessados 
pela luz do astro-rei, numa manifestação efusiva 
de sã vitalidade, de verdadeiro progresso e de sa-
cralidade. 

III – O que dar a césar  
e O que dar a deus?

O Evangelho deste domingo é de grande atua-
lidade, pois mostra a harmonia que deve reinar 
entre o poder espiritual e o temporal. As duas es-
feras existem, cada uma em seu campo de ação 
específico, com o objetivo de levar os homens à 
consecução do fim para o qual Deus os criou. 

No Livro do Gênesis transparece com clare-
za adamantina a finalidade temporal da existên-
cia humana neste mundo, quando o Criador diz 
a Adão: “Dominai sobre os peixes do mar, sobre 
as aves dos céus e sobre todos os animais que 
se arrastam sobre a terra” (1, 28). Pondo o ho-
mem como seu administrador, queria o Senhor 
que, com sabedoria e inteligência, ele levasse a 

criação a um esplen-
dor de prosperidade 
e beleza, de modo a 
torná-la agradável a 
seus olhos.

Contudo, é eviden-
te que Adão não se 
sentia chamado tão só 
a cuidar das realida-
des criadas, por mais 
encantadoras que elas 
fossem, mas aspirava 
a uma meta sobrena-
tural e eterna, a qual 
ficou comprometida 
após o pecado. Cabe 
lembrar que o Éden 
era o jardim das de-
lícias sobretudo pelo 
encontro cotidiano do 
homem e da mulher 
com Deus, que des-
cia na hora da brisa da 
tarde para conversar 
com ambos (cf. Gn 
3, 8).

O pecado trouxe 
a ruptura da harmo-
nia original entre a 
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 esfera temporal e a espiritual, que se correlacio-
navam de forma tão perfeita no Paraíso. Desde 
então têm surgido dissensões entre aqueles que 
advogam a supremacia do poder temporal sobre 
o espiritual, e os que defendem a exclusividade 
da sociedade religiosa descartando a existência 
do âmbito civil. 

No zênite da Idade Média, por exemplo, deu-
-se a primeira tentativa revolucionária por parte 
de certos imperadores de usurpar o poder próprio 
da Igreja, nomeando Bispos em seu território sem 
a aquiescência do Papa. Este abuso da autoridade 
temporal originou a famosa querela das investidu-
ras, que durou séculos e teve por fruto gloriosos 
martírios, como o de São Tomás Becket na Ingla-
terra. Papas enérgicos, entre os quais São Gregó-
rio VII, souberam fazer respeitar a superiorida-
de da esfera religiosa diante dos abusos de poder 
do império, sem pretender em nada anular a auto-
ridade dos soberanos. Por outro lado, reis santos, 
como São Luís IX de França, governaram a esfe-
ra civil imbuídos do espírito do Evangelho, cons-
tituindo-se em zelosos protetores dos direitos da 
Esposa Mística de Cristo.

Criado do barro, mas à imagem 
e semelhança de Deus

O sapiencial princípio de “dar a César o que 
é de César, e a Deus o que é de Deus” aplica-se 
também à existência diária de cada homem. Com 
efeito, Adão foi cria-
do do barro para sub-
linhar sua dimensão 
material, mas foi feito 
à imagem e semelhan-
ça de Deus por sua 
capacidade de parti-
cipar da vida divina. 
Após o pecado ori-
ginal, essas duas rea-
lidades fazem guer-
ra entre si, como ensi-
na São Paulo (cf. Rm 
7, 14-23), tornando-
-se um verdadeiro de-
safio manter o jus-
to equilíbrio entre as 
apetências de “César” 
e os anseios espiri-
tuais. Contudo, nada 
é impossível com o 
auxílio da graça. 

Devemos cuidar de nossa saúde e bem-estar, 
alimentando-nos e repousando o tempo conve-
niente. Seria antinatural fazer tábula rasa da di-
mensão corpórea, para nos dedicarmos exclusi-
vamente ao espírito. Só almas com um chamado 
excepcional, como Santa Catarina de Siena, lo-
gram viver à maneira dos Anjos, sem alimentar-
-se nem dormir. 

Ademais, vemo-nos solicitados pelas ativi-
dades corriqueiras, que o próprio Deus nos im-
pôs, como o trabalho profissional ou doméstico, 
a educação dos filhos e a manutenção da família. 
Essa é a boa ordem das coisas estabelecida pela 
Providência. 

Todavia, as realidades temporais não podem 
ser obstáculo ou impedimento para o que há de 
mais importante, isto é, a participação da natu-
reza divina concedida no Santo Batismo. A ideia 
de prescindir, discriminar ou desprezar a dimen-
são sobrenatural constitui uma perigosa heresia, 
que conduz o homem e a sociedade à dissolução. 

Conscientes de termos sido alçados muito aci-
ma de nossa natureza, precisamos nos compene-
trar das riquezas espirituais a nós confiadas. A 
própria fragilidade decorrente do pecado origi-
nal deve nos encher do temor de Deus pois, como 
afirma São Paulo (cf. II Cor 4, 7), carregamos te-
souros preciosíssimos em vasos de barro. 

O Sacramento do Batismo nos eleva à cate-
goria de filhos de Deus; portanto, pertencemos 

a pleno título da fa-
mília divina e somos 
coerdeiros da glória 
celeste de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Ele 
pagou o caro  preço 
do nosso resgate me-
diante seu Sacrifício 
no alto do Calvário, 
a fim de nos libertar 
das garras escravi-
zantes do demônio e 
conceder-nos as tor-
rentes de benevolên-
cia e misericórdia 
que farão, dos mais 
miseráveis pecado-
res, dignos concida-
dãos dos Anjos.

Levemos em con-
ta ainda que, por as-
sim dizer, uma gota 
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1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma Teológica. I-II, 
q.112, a.1.

2 SÃO LUÍS DE FRANÇA. Testamento espiritual a seu 
filho. In: COMISSÃO EPISCOPAL DE TEXTOS LI-
TÚRGICOS. Liturgia das Horas. Petrópolis: Vozes; 
Paulinas; Paulus; Ave-Maria, 1999, v.IV, p.1227.

de graça é mais va-
liosa do que todo o 
restante do univer-
so criado.1 Desse 
modo, se em nossa 
vida privada ou so-
cial não atribuímos 
a relevância devida 
ao dom sobrenatu-
ral recebido gratui-
tamente graças ao 
Sangue Preciosíssi-
mo de Jesus, nega-
mos a Deus aquilo 
que Lhe pertence! 

Absoluta 
supremacia divina

Em decorrên-
cia, acima das leis 
dos homens estão os 
Mandamentos Divi-
nos, de perfeição in-
superável, os quais 
dão sentido pleno à 
existência humana, 
tanto na sua dimen-
são terrena quanto 
na espiritual. 

Assim, é indis-
pensável que, cada 
um segundo seu esta-
do, atendamos com 
honestidade, disci-
plina e esmero às ne-
cessidades tempo-
rais, mas conservando uma noção clara de que 
elas não podem deteriorar nem pôr em risco a gra-
ça que habita no íntimo de nosso coração e cons-
titui para nós um penhor de eternidade. Ao con-
trário, subjugando as más paixões e tendências de-
sordenadas, devemos construir um palácio inte-
rior no qual refuljam, ao mesmo tempo, o brilho 
diáfano e ordenado da natureza e o esplendor ma-
ravilhoso da graça. 

E, quando a salvaguarda das realidades tem-
porais trouxer dano às espirituais, compete-nos 
optar sempre por estas últimas, lembrando-
-nos do princípio dado por Nosso Senhor: “Que 
aproveitará ao homem ganhar o mundo intei-
ro se perder a sua alma?” (Mc 8, 36). Portanto, 
tendo de escolher entre Deus e César, a prefe-

As realidades 
temporais 
não podem ser 
obstáculo ou 
impedimento 
para a 
participação 
da natureza 
divina 
concedida 
no Santo 
Batismo

Sacramento do Batismo - Igreja de Saint-Patern,  
Vannes (França)

rência será invaria-
velmente de Deus. 

Se uma comodi-
dade ilícita, um lu-
cro desonesto ou 
uma amizade dani-
nha levam a pecar, 
rejeitemo-las com 
intransigência, pois 
nada vale mais que 
o tesouro da graça. 
São Luís IX, em seu 
testamento, acon-
selhava ao herdeiro 
do trono da França: 
“Filho, deves evitar 
tudo quanto sabes 
desagradar a Deus, 
quer dizer, todo pe-
cado mortal, de tal 
forma que prefi-
ras ser atormenta-
do por toda sorte 
de martírios a co-
meter um pecado 
mortal”.2 Nisso con-
siste, na força do 
termo, dar a Deus 
o que é de Deus, e 
a César o que é de 
César. 

Dessa determi-
nação firme e equi-
librada surgirão da-
mas e varões san-
tos, capazes de go-

vernar seu povo com justiça e de procurar o 
verdadeiro progresso social, bem como de ele-
var magníficas catedrais, feitas de luz, tornando 
a vida neste mundo um espelho do Paraíso, con-
forme pede o Pai-Nosso: “Seja feita a vossa von-
tade assim na terra como no Céu”. ²
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Castidade:  
nosso paraíso interior

C
Ir. Mariana Morazzani Arráiz, EP

Desde que a história 
da criação se definiu 
como uma guerra, o 
bem não atinge toda 
a sua beleza senão 
quando se põe em 
luta contra o mal!
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Deus plantou no interior do homem um outro “Éden”, onde 
lhe proporcionaria um autêntico convívio sobrenatural e o 
ensinaria a amar e ser amado.

omo devia ser sublime a vida 
do homem no Paraíso Ter-
restre! Podemos imaginar 
quão nobre era a natureza: 

as plantas, os rios, os animais… Que 
espetáculo apresentavam os pássaros 
ao erguer aos céus o seu canto! Que 
sabor perfeito possuíam os frutos das 

árvores que lá havia! Como o conví-
vio com os Anjos era intenso!

Sem embargo, o maior dom que 
Deus concedeu a nossos primeiros 
pais foi, sem dúvida, as conversas que 
com eles mantinha, todos os dias, à 
brisa da tarde (cf. Gn 3, 8)! O Senhor 
criou o homem e a mulher para convi-
verem com Ele, e desejava, neste con-
vívio, inundá-los de seu amor. Com 
vistas a tal objetivo sobrenatural os 
pôs no Paraíso. Assim, todas aquelas 
maravilhas deveriam ser para Adão e 
Eva a “escada do amor” pela qual se 

elevariam à visão beatífica, e o Jardim 
do Éden, a “escola da caridade” onde 
aprenderiam, antes de tudo, a amar e 
serem amados.

Entretanto… eles pecaram! E o 
Altíssimo, em sua infinita justiça mi-
sericordiosa, expulsou-os do Paraí-
so e os despojou de grande parte de 
seus dons, de seu domínio, de sua or-
denação natural… Mas não os privou 
em nada de seu amor! Agiu como um 
pai que, após passar uma severa re-
preensão no filho, dirige-se à  noite 
ao leito do pequeno a fim de acariciá-
-lo, enquanto ele dorme, dando va-
zão ao afeto que a justiça o impede 
de lhe transmitir logo, para não pre-
judicar sua formação.

Ora, se o Criador expulsou o ho-
mem do jardim que havia plantado 
no Éden (cf. Gn 3, 23), Ele introduziu 
no próprio homem um outro “Éden”, 
onde lhe proporcionaria um autêntico 
convívio sobrenatural e o ensinaria a 
amar e ser amado. Este paraíso inte-
rior chama-se castidade!

A escola do verdadeiro 
amor é a luta

Como, pela castidade, Deus ensi-
na o homem a amar? A explicação é 

São Miguel Arcanjo esmagando 
o demônio - Casa dos Arautos do 
Evangelho de Juiz de Fora (MG)
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Tudo isto deu-se 
assim porque  
era o mais belo.  
O combate do justo 
contra o mal  
não o rebaixa, mas  
o enobrece! 
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simples, mas precisa ser compreendi-
da com profundidade.

É possível que alguns se coloquem 
o seguinte problema: “Por que Deus 
permite que os justos sejam atormen-
tados pelas vis investidas da impure-
za? Por que deixa que um lodo tão fé-
tido se arraste e escorra pelo cristal 
de uma alma pura?” 

Para solucionar esta questão, 
cabe acrescentar outra: “Não foi 
também horrível a entrada de um 
demônio no Paraíso?” E, por incrí-
vel que pareça, a resposta é: não! 
Porque, a partir do momento em 
que a história da criação se definiu 
como uma guerra (cf. Ap 12, 7), o 
bem não atinge toda a sua beleza se-
não quando se põe em luta contra o 
mal!

O grande São Miguel resplande-
cia de glória na contemplação das 
maravilhas que Deus revelava aos 
Anjos antes da prova; contudo, não 
terá ele se tornado ainda mais belo 
ao defender a honra do Altíssimo 
contra a empáfia de Lúcifer? Aca-
so Nossa Senhora Se mostra em algo 
rebaixada ao ser representada esma-
gando a cabeça da serpente? Será 
que Santa Joana d’Arc refulgiria da 

mesma forma se não tivesse o mérito 
de haver resistido na sua Fé em meio 
a uma corja de traidores? 

Não estaria mais de acordo com 
a ilibada virtude de um São Luís Rei 
morrer num leito alvo, na  sacralidade 
de um castelo medieval, assistido por 
padres e religiosos que encaminhas-
sem sua alma para Deus? E por que 
dispôs a Providência que ele expiras-
se sobre as areias pagãs de  Túnis? 
Não pareceria vil que o Homem-
-Deus – ó supremo exemplo – mor-
resse como um bandido, quase despi-
do, abandonado e ultrajado? Por que, 
então, a Redenção se operou desse 
modo?

Todos esses fatos deram-se como 
os conhecemos porque assim era o 
mais belo. Com efeito, o combate 
do justo contra o mal não o rebai-
xa, mas o enobrece! Por isto a espa-
da arrebata mais quando empunha-
da por um guerreiro, do que tranca-
da na vitrine de um mostruário, nas 
mãos de um manequim. E por isto 
também a castidade mostra-se mais 
bela digladiando-se com o demô-
nio, o mundo e a carne na alma de 
alguém que é provado e tentado, do 
que reluzindo como um bibelot em 
um bebê.1 

Na alma do homem combaten-
te ela é como uma fornalha que o 
ensina a dedicar a Deus um amor 
purificado, acrisolado, sem fingi-
mentos nem interesses próprios.2 
Eis a castidade como “escola do 
amor”!

No Paraíso, a grande “lição de 
amar” que Deus deu ao homem foi, 
justamente, permitir a tentação da 
serpente, prova pela qual ele não 
passou porque não amou. Se hou-
vesse amado, teria também comba-
tido e vencido a torpe solicitação do 
inimigo. Não existe, pois, amor sem 
disposição de lutar! 

Nas fotos acima: Santa Joana d’Arc em combate, por Hermann Stilke - Museu do Hermitage, São Petersburgo (Rússia);  
Nosso Senhor Crucificado - Casa dos Arautos do Evangelho em Campo Grande (MS); São Luís na Batalha de Taillebourg,  

por Eugène Delacroix, Galeria das Batalhas do Palácio de Versailles (França)



Precisamos aprender 
a nunca dar  
ouvidos à serpente 
que, cedo ou tarde, 
virá a nosso  
encontro mostrando 
seu suposto “poder”
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Sentir-se amado por Deus: a 
recompensa das almas puras

O santuário interior de nossa cas-
tidade nos ensina, ademais, a sermos 
amados por Deus e mais dignos des-
se amor transbordante. Como? 

Certos deleites naturais compra-
zem tanto o homem que parecem 
tocar algo em sua alma, pelo qual o 
corporal e o espiritual se unem numa 
harmonia. Esses prazeres são muito 
particulares e demasiado numerosos 
para os elencarmos. Para alguns, po-
derá ser certa música; para outros, o 
contato com o mar; para outros ain-
da, uma determinada refeição ou, 
talvez, um sereno repouso.

No fundo, o verdadeiro contenta-
mento que tais prazeres dão consis-
te em a pessoa sentir-se amada. De 
fato, o homem ímpio também pode 
fruir todos esses gozos, mas jamais 
chegará através deles à conclusão de 
que é amado por Deus, pois os des-
frutará com egoísmo, intemperan-
ça e, em conse-
quência, com 
peso de cons-
ciência. O jus-
to, ao contrá-
rio, até mesmo 
em uma trin-
cheira, com frio 
e com fome, en-
lameado e com 
a vida em risco 
– se for da von-
tade da Divina 
Providência –, 
por sua tempe-
rança e castida-
de poderá pen-
sar,  tranquilo: 

1 Sobre a luta que o homem deve 
empreender para conservar a 
castidade, e como esta agrada 
a Deus, afirma São João Ma-
ria Vianney: “A  castidade de 
uma alma é mais preciosa aos 
olhos de Deus que a dos An-
jos, já que os cristãos só po-
dem adquirir essa virtude lu-

tando, enquanto os Anjos a 
possuem por natureza; os An-
jos não precisam lutar para 
conservá-la, mas o cristão se 
vê obrigado a manter contra 
si mesmo uma guerra cons-
tante. […] Quanto mais uma 
alma se desprende de si mes-
ma pela resistência às suas 

paixões, mais ela se aproxi-
ma de Deus e, como ditosa re-
compensa, mais intimamen-
te Deus Se une a ela: contem-
pla-a e a considera como sua 
amantíssima esposa, torna-
-lhe objeto de suas mais do-
ces complacências e estabele-
ce em seu coração sua perpé-

tua morada” (SÃO JOÃO BA-
TISTA MARIA VIANNEY. 
Vida y virtud. Homilías II. Ma-
drid: RIALP, 2011, p.192-193).

2 Bem nos lembra Santo Afon-
so de Ligório: “Deus permi-
te as tentações para nos en-
riquecer com méritos, como 

“Deus me deu a graça de lutar! Como 
sou amado por Ele!”

Nenhum prazer leva o homem a 
sentir-se amado pelo Pai Celeste, se 
ele não ama e pratica a castidade. O 
homem casto, por sua vez, mesmo 
imerso nas maiores provas, encontra-
rá em seu paraíso interior a torrente 
da qual ele beberá o amor de Deus, 
e por isso seguirá de fronte erguida 
(cf. Sl 109, 7)!

Se cairmos, levantemos 
o quanto antes

Neste imenso campo de batalha 
em que nos encontramos, precisamos 
aprender a nunca dar ouvidos à ser-
pente. Cedo ou tarde, ela virá a nos-
so encontro,3 mostrando “poder”… 
Quererá, como fez com Eva (cf. Gn 
3, 1-6), oferecer-nos o “conhecimen-
to” ou convencer-nos a degustar o 
que é proibido… Mandemos, pois, 
embora essa maldita! A impureza de 
nenhuma maneira nos fará mais sá-
bios que a castidade e, se recusarmos 
experimentar suas seduções, jamais 
nos arrependeremos, como não nos 
arrependeríamos de não ter provado 
o amargor do fel.

Ora, há uma loucura ainda maior 
que a de sujar-se no lodo da impure-
za: não querer limpar-se depois de se 
sujar! Com efeito, existe no homem 
um reflexo natural pelo qual, assim 
que algo se lhe respinga na face, de 
imediato ele procura tirá-lo; igual-

mente, sempre que 
alguém escorrega 
e cai, a vergonha o 
impele a levantar-
-se o quanto antes, 
permanecendo o 
menos possível no 
chão. Contudo, que 
terrível inversão! 
Na ordem sobre-
natural, com fre-
quência estes refle-
xos atuam de forma 
contrária: quando a 
pessoa peca, a mes-
ma vergonha a faz 
querer permanecer 
prostrada… Adão e Eva depois de pecarem - Catedral de Estrasburgo (França)
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Na alma do homem 
combatente a 
castidade é como 
uma fornalha que 
o ensina a dedicar 
a Deus um amor 
purificado

Outubro 2020 · Arautos do Evangelho      19

 disse o Anjo a Tobias: ‘Porque 
eras aceito a Deus, foi neces-
sário que a tentação te provas-
se’ (Tb 12, 13). […] Por fortes 
que sejam as tentações do de-
mônio, […] se nós não as que-
remos, não mancham a alma, 
mas a tornam mais pura, mais 
forte e mais querida de Deus” 

(SANTO AFONSO MA-
RIA DE LIGÓRIO. A práti-
ca do amor a Jesus Cristo. 7.ed. 
Aparecida: Santuário, 1996, 
p.219).

3 A esse respeito, afirma o Santo 
Cura d’Ars: “Não faltam ini-
migos que se esforcem por nos 

arrebatar [a castidade]. Até 
poderíamos dizer que qua-
se tudo o que nos rodeia está 
conspirando para roubá-la de 
nós. O demônio é um dos ini-
migos mais temíveis; vivendo 
em meio à hediondez dos ví-
cios impuros, sabendo que não 
há pecado que ultraje tanto a 

Deus e conhecendo, ademais, 
quão agradável é para Deus a 
alma pura, prepara toda espé-
cie de laços para nos arreba-
tar essa virtude” (SÃO JOÃO 
BATISTA MARIA VIAN-
NEY, op. cit., p.202).

Nas fotos acima: Henri de La Rochejaquelein, por Pierre-Narcisse Guérin;  
Pe. Walmir Bortoletto, sacerdote arauto recentemente falecido;  

retrato anônimo de São Luís Gonzaga menino

Para um filho da Virgem Santíssi-
ma isso não deve ser assim! Se o ini-
migo logrou afrouxar nossa vontade 
e nos levou a praticar o mal, façamos 
logo dessa vontade uma coluna de 
ferro que esmague a serpente e po-
nhamo-nos de novo na amizade com 
Deus!

Amemos a castidade!

Após o pecado original, Deus 
colocou Querubins de espada fla-
mejante para guardar a entrada 
do Paraíso (cf. Gn 3, 24). E não 
pensemos que o “paraíso interior” 
de cada um de nós, a nossa cas-
tidade, seja menos guardado! Te-
mos nosso bom Anjo da Guarda 
para defendê-lo; basta que depo-
sitemos em suas mãos o gládio de 

fogo de nossa radicalidade e pie-
dade.

Sobretudo, não esqueçamos: Nos-
sa Senhora nos ama com amor de 
predileção, e com esta mesma predi-
leção Ela deseja nossa perseverança 

e fidelidade. Em meio às lutas que a 
vida nos traz e ainda nos trará, procu-
remos ouvir a sua doce voz que mur-
mura em nossos corações: “Enfren-
tarei os que vos enfrentam e comba-
terei os que vos combatem! Serei Eu 
mesma vosso escudo e armadura, e 
vos direi: ‘Aqui estou, a vossa salva-
ção’. Então vossa alma se alegrará e 
exultará, envolta em meus braços, e 
dirá: ‘Como é grande o amor de mi-
nha Mãe Puríssima; Ela deseja todo 
o bem para o seu servo!’” (cf. Sl 34, 
1-3.9-10). 

Como verdadeiros arautos da cas-
tidade, batalhemos com coragem! As-
sim, poderemos contemplar o triunfo 
da pureza e receber o prêmio de nossa 
fidelidade no esplendor do Reino de 
Maria! ²
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Singelo mas 
expressivo gesto

O
Ir. Maria Gabriela Carvalhaes Fiúza, EP
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Quando o golpe do carrasco derrubou a 
irmã mais velha no chão, seu vestido se 
descompôs. Alódia correu para junto dela e 
ajeitou-lhe as roupas.

valor moral de uma pessoa 
reside, sobretudo, na atitu-
de de refrear as más pai-
xões e ordenar os afetos 

da alma conforme a vontade de Deus. 
Entretanto, essa disposição deve re-
fletir-se também de alguma forma no 
exterior: na conduta, palavras e ves-
tuário. E a virtude que a isso nos con-
vida, mais do que qualquer outra, é a 
da modéstia.

Longe de ser própria às almas fra-
cas e tímidas, ela só logra ser bem pra-
ticada por quem é generoso e firme na 
fé. Exige vigilância, mortificação e, 
acima de tudo, um coração aberto às 
realidades sobrenaturais. Com efeito, 
se vivemos compenetrados da presen-
ça de Deus e da companhia constante 
do Anjo da Guarda, temos maior fa-
cilidade em manter a devida compos-
tura nas ações exteriores, por respeito 
Àquele que tudo vê e a seus sublimes 
embaixadores celestes. 

Por ser uma virtude manifesta aos 
outros, a modéstia constitui um ato de 
caridade com nosso próximo, ao qual 
edificamos pelo bom exemplo, e de 
verdadeiro amor a nós mesmos, visto 

que nos inclina a nos comportarmos 
segundo a nossa condição de criatu-
ras feitas à imagem e semelhança de 
Deus e de templos vivos do Espírito 
Santo.

A vida dos Santos, que contém 
inúmeros exemplos de insignes ges-
tos de amor a Deus, nos oferece tam-
bém fatos ilustrativos dessa excelente 
virtude. Entre eles podemos contem-
plar o de duas jovens irmãs que vive-
ram na Península Ibérica na época 
em que ela estava quase inteiramente 
dominada pelos sarracenos.

Duas órfãs perseguidas 
por serem cristãs

A subida ao trono de Abderra-
mão II, na terceira década do sé-
culo IX, iniciara um período difícil 
para os cristãos do Emirado de Cór-
doba pois, embora não houvesse um 
clima de perseguição acirrada, quem 
desobedecesse abertamente às leis 
do Alcorão devia ser denunciado às 
autoridades. 

Conta a tradição que um rico mu-
ladi da vila de Adahuesca, situada 
bem ao norte da Península, casou-se 

por aqueles anos com uma cristã, e 
desta união nasceram duas meninas: 
Nunilo e Alódia. Ambas foram edu-
cadas na Religião verdadeira pela 
mãe, porém ocultamente, para evitar 
ser acusada de “apostasia”. 

Ainda adolescentes viram-se órfãs 
de pai e mãe, sendo confiadas à cus-
tódia de um parente paterno, adepto 
ferrenho do islamismo. Entretanto, 
mesmo naquele ambiente hostil, as ir-
mãs perseveraram na Fé recebida no 
Batismo.

Temendo ser denunciado por man-
ter duas jovens cristãs em sua casa 
e cobiçando o prêmio prometido a 
quem delatasse os seguidores de Je-
sus, seu tutor as entregou a Jalaf ibn 
Rasid, governador de Alquézar. Este 
tentou convencê-las, com lisonjas e 
ameaças, a abandonar a Religião, mas 
todas as suas propostas foram recha-
çadas com energia pelas irmãs, que 
lhe declararam estarem dispostas a 
viver ou morrer por Cristo. 

Admirando sua perseverança e 
comovido pela juventude das duas, 
Calaf ordenou que retornassem a 
casa, sem fazer-lhes nenhum mal.

Fo
to

s:
 F

ra
nc

is
co

 L
ec

ar
os



“Não te  
empenhes em  
separar duas virgens 
do culto de Deus!  
Com Cristo está 
a vida e, sem 
Ele, a morte”
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“A morte nos levará aos 
braços de Cristo!”

Desgostoso com o inesperado de-
senlace, o ímpio parente apelou para 
a autoridade de Zimael, governador 
de Huesca. 

Novamente as moças foram cha-
madas a interrogatórios. Se abjuras-
sem a Fé, receberiam ouro, prata, 
vestidos e joias, além de ricos e no-
bres esposos; se não o fizessem, se-
riam sentenciadas com a pena de 
morte. Mas nada movia as heroicas 
irmãs, que responderam: 

“Não te empenhes em separar 
duas virgens do culto de Deus! […] 
Com Cristo está a vida e, sem Ele, a 
morte. Permanecer a seu lado e viver 
com Ele é a verdadeira alegria; sepa-
rar-se d’Ele é a eterna perdição! Nós 
consagramos a Ele a integridade de 
nossos corpos e temos o firme pro-
pósito de jamais abandoná-Lo. Nós 
desprezamos todas as vantagens ter-
renas que nos ofereces. […] 
Receberemos com alegria a 
morte com que nos ameaças, 
pois sabemos que ela nos 
abre as portas do Céu e nos 
leva aos braços de Cristo!”1

Percebendo o governador 
que o fato de as duas irmãs 
estarem juntas as fortalecia 
em suas convicções, mandou 
separá-las. Foram destina-
das à casa de famílias dife-
rentes, que as tratavam mui-
to bem, ao passo que pro-
curavam persuadi-las com 
promessas e ameaças, dizen-
do: “O que fazes? Tua irmã 
já renegou e deseja seguir a 
nossa lei”.2

Quarenta dias depois, Nu-
nilo e Alódia se encontra-
ram novamente diante do iní-
quo governador. Neste der-
radeiro interrogatório, o ata-
que foi mais sutil, sendo-lhes 
apresentada a proposta de 
apenas simularem uma re-
núncia à Fé. Ante a recusa 

enérgica das jovens, imediatamente 
foi proferida a sentença de morte por 
decapitação. 

Nobre gesto nascido de 
um coração puro

Por ser a mais velha, coube a Nu-
nilo ser a primeira. 

Descobrindo sua garganta para 
facilitar o trabalho do carrasco, Nu-

1 PEDROARENA, OSB, José An-
tonio X. Santas Nunilo y Alodia. 
In: ECHEVERRÍA, Lamberto; 
LLORCA, SJ, Bernardino; RE-
PETTO BETES, José Luis (Org.). 
Año Cristiano. Madrid: BAC, 
2006, v.X, p.578.

2 CARAYOL GOR, Rafael. Santas 
Mártires del Monte, Alodía y Nuli-
lón. 3.ed. Granada: Porcel, 2002, 
p.13.

3 Idem, p.16.

nilo preparou-se para receber a co-
roa do martírio. Mas, tendo este er-
rado o primeiro golpe, ela caiu ao 
chão e, nos estertores da morte, seu 
vestido se descompôs. Alódia cor-
reu para junto da irmã para ajei-
tar-lhe as roupas. E, como se vis-
se sua alma voar como uma pomba 
para o Céu, exclamou cheia de júbi-
lo: “Irmã, espere-me um pouco! Es-
pere-me um pouco!”3

Alódia então se preparou para 
receber o golpe fatal, mas antes ti-
rou a fita que lhe segurava os cabelos 
e, para evitar o acontecido com sua 
irmã, prendeu a própria túnica à al-
tura dos pés. 

Seus corpos foram abandonados 
no local, a fim de que se tornassem 
alimento dos animais. Estes, porém, 
não se atreveram a tocá-los, pois uma 
força divina velava sobre os restos 
mortais das duas irmãs. Vendo isso, 
os infiéis arrastaram-nos para fora 

da cidade, onde os cristãos os 
sepultaram. 

Sem dúvida, aquela jovenzi-
nha intrépida que correu para 
cobrir o corpo de sua irmã não 
poderia sequer imaginar que 
a consideração desse seu sin-
gelo gesto, lembrado com ad-
miração ao longo dos séculos, 
valeria mais do que muitas pa-
lavras neste mundo tão avesso 
à virtude e, em especial, à mo-
déstia! ²

Santas Nunilo e Alódia a caminho do martírio -  
Mosteiro de São Salvador de Leyre (Espanha);  

na página anterior, martírio de Santa Nunilo



Não podemos mais o esconder:  
Ele é Deus!

S
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Quase quatro séculos haviam passado e os cristãos não 
ousavam chamá-Lo Deus. Até que, entre lutas e perseguições, 
os Padres Capadócios atestaram a divindade do Paráclito.

e às aventuras portuguesas 
de além-mar Luís de Ca-
mões chamou “cristãos atre-
vimentos”,1 que palavras 

usaria em seus escritos ao considerar 
as santas proezas que marcaram de 
ponta a ponta o século IV?

Obrigados ao culto clandesti-
no e subterrâneo em Roma, os cris-
tãos perseguidos que viveram entre 
o final do século III e início do sécu-
lo IV mal poderiam imaginar os prê-
mios que a Divina Providência lhes 
reservava. Para alcançá-los, porém, 
Ela lhes impunha uma condição: a 
perseverança.

Quem permanecesse firme na 
verdadeira Fé constataria em breve 
as enormes mudanças no quadro dos 
acontecimentos e assistiria às maio-
res vitórias. 

Da liberdade ao 
Concílio de Niceia

No ano de 311 espalhou-se por 
todo o Império Romano uma notí-

cia que encheu de esperança as al-
mas devotas: nas vésperas da morte, 
o Imperador Galério deixara um do-
cumento a favor dos cristãos. 

Esperança? Sim, é verdade, mas 
também quanta insegurança… Como 
saber se não se tratava de uma arma-
dilha a fim de levar os cristãos no-
vamente às arenas? Foi necessário 
aguardar mais dois anos para que, 
através do Edito de Milão, Constan-
tino outorgasse aos católicos uma ver-
dadeira liberdade de culto. 

Entretanto, apesar de ele consti-
tuir uma grande vitória para a Igreja, 
não se tratava de um reconhecimen-
to do Cristianismo como religião ofi-
cial do império, e tampouco ele equi-
valia – nem de longe – ao estabeleci-
mento do Reino de Cristo na terra. 

Com efeito, logo ao sair à luz do 
sol a Esposa Mística de Cristo, que 
nas catacumbas germinava como 
uma semente debaixo da terra, depa-
rou-se com o joio da heresia tentando 
sufocá-la…

Passados alguns anos de liber-
dade, muitos cristãos já haviam se 
 deixado enredar pelo erro. O aria-
nismo grassava entre eles, levando-
-os a negar a divindade de Cristo, e 
para dirimir a questão, foi convocado 
em 325 o Concílio de Niceia, em cujo 
Credo se afirma que o Filho é con-
substancial ao Pai e, portanto, Deus. 

Todavia, mesmo tendo sido assim 
condenada sua doutrina pela magna 
assembleia, os asseclas de Ário ainda 
continuaram a perturbar por séculos 
a vida da Igreja.

Amizades consolidadas em Deus

Nessa época de lutas em campo 
aberto, crescia em Cesareia da Ca-
padócia um menino de qualidades 
incomuns e oriundo de uma família 
profundamente cristã, da qual a Igre-
ja venera como Santos outros cinco 
membros. 

De nome Basílio, o jovem iniciou 
o estudo das artes retóricas em sua 
cidade natal, dirigindo-se depois a 

Arthur Felipe Grando Leal
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Constantinopla e Atenas. Quando 
retornou para a Cesareia, porém, re-
nunciou às riquezas e carreira para 
dedicar-se por inteiro a Deus, pri-
meiro como monge e, depois, como 
Bispo.2

Ao tomar contato com os pro-
blemas que a Igreja então enfrenta-
va, Basílio apressou-se em desenvol-
ver argumentos contra a heresia aria-
na. Com grande sabedoria, procurou 
precisar a linguagem teológica, pon-
do em termos mais exatos doutrinas 
que, muitas vezes por falta de defi-
nição, vinham causando ambiguida-
des, discussões e apostasias.

Um de seus irmãos mais novos, que 
fora igualmente sagrado Bispo, serviu 
de importante apoio nesse comba-
te. Ele exerceu o ministério episcopal 
em um distrito metropolitano de Ce-
sareia, tornando-se conhecido como 
São Gregório de Nissa, nome do ter-
ritório de sua diocese.

São Basílio também teve amigos 
que alcançaram a honra dos altares. 
No período que passou em Atenas, 
ele estreitou laços com outro Gregó-
rio, proveniente da região de Nazian-
zo, a sudoeste da Capadócia. Pos-
suindo a mesma idade e provenientes 
de famílias aristocráticas e cristãs, 
ambos logo firmaram uma amizade 
que os uniria até o fim da vida, con-

solidada não numa simples  afinidade 
de temperamentos, mas sobretudo 
na santidade, no amor a Deus e na 
defesa da verdadeira doutrina. Do 
mesmo modo, em função da causa à 
qual se entregara, Basílio era estima-
do pelo grande Santo Atanásio.

Em luta pela ortodoxia

Naquelas circunstâncias históri-
cas, defender a ortodoxia equivalia 
principalmente a rebater os hereges, 
o que era feito habitualmente através 
de discursos, cartas e tratados.

São Basílio não demorou em lan-
çar-se à lida, explicitando as verda-
des proclamadas em Niceia, e opon-
do-se, portanto, às doutrinas arianas. 
Fiel ao ensinamento de Santo Ataná-
sio, ele desenvolveu novos argumen-
tos e aprimorou os termos da Teolo-
gia Trinitária definida pelo concílio,3 
a respeito do qual declarou em uma 
carta: “Não podemos  acrescentar 

Primeiro Concílio de Niceia, por Cesare Nebbia - Salão Sistino da Biblioteca Apostólica Vaticana

Mesmo tendo 
sido condenada 
sua doutrina, os 
asseclas de Ário 
ainda continuaram a 
perturbar por séculos 
a vida da Igreja
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nada ao Credo de Niceia, nem se-
quer a coisa mais leve, com exceção 
da glorificação do Espírito Santo; e 
isso porque nossos pais menciona-
ram este tema apenas de passagem”.4

Além do arianismo, outras doutri-
nas heterodoxas, também promovi-
das por falsos pastores, ameaçavam 
envenenar o rebanho de Cristo. En-
tre elas estavam o semiarianismo e o 
sabelianismo, que propagavam erros 
cristológicos mais sutis.

O Paráclito é declarado Deus

Diante desses novos desvios, os 
paladinos da Fé não haviam de fi-
car inativos. Em 362 Santo Ataná-
sio convocou um concílio em Alexan-
dria, a propósito do qual São Basílio 
outra vez insistiu numa correta de-
finição dos termos teológicos.5 Ora, 
esta precisão de linguagem almeja-
da pelo grande Doutor da Igreja não 
era apenas uma exigência de caráter 
doutrinário, mas também o primei-
ro passo escolhido pela Providência 
para glorificar a Terceira Pessoa da 
Santíssima Trindade.

Neste contexto, São Basílio es-
creveu, no ano 375, seu tratado So-
bre o Espírito Santo. Ali é defendida 
a divindade do Paráclito, mas, como 
foi dito, esse tratava-se apenas de 
um passo inicial… Apesar de ofere-
cer todos os argumentos que permi-
tiriam afirmar esta verdade, o autor 
não chega a afirmar inequivocamen-
te a consubstancialidade do Espírito 
Santo com o Pai.

Diria mais tarde São Gregório 
de Nissa que, embora São Basílio já 
cresse nesta tese, ele a sustentou com 
atos e não com palavras, por ser con-
veniente que se aceitasse a consubs-
tancialidade do Filho antes de se tra-
tar sobre a do Espírito Santo.6

Compartilhando os mesmos 
ideais e, sobretudo, a mesma fé de 
seu amigo Basílio, São Gregório Na-
zianzeno decidiu certo dia proclamar 
corajosamente diante de Deus, dos 
Anjos e dos homens aquilo que não 

era mais possível ocultar: “Até quan-
do vamos esconder a lâmpada debai-
xo do alqueire e privar os demais do 
pleno conhecimento da divindade 
[do Espírito Santo]? A lâmpada de-
veria ser colocada em cima do cande-
labro para que ilumine todas as igre-
jas e todas as almas, não mais com 
metáforas ou bosquejos intelectuais, 
mas com uma declaração clara”.7 

Assim, neste sermão de São Gre-
gório proferido em 372, o  Paráclito 

foi de modo categórico declarado 
Deus. 

Fim da heresia?

Dir-se-ia que, depois de tão gran-
des reveses, os hereges ficaram defi-
nitivamente derrotados, mas não foi 
assim. A luta continuou e, à medida 
que os anos passavam, novos argu-
mentos eram cunhados, obrigando 
os Padres Capadócios – São Basílio, 
São Gregório de Nissa e São Gregó-
rio Nazianzeno – a escrever e pre-
gar para desmentir cabalmente cada 
uma dessas falácias.

Indo além do exposto no tratado 
Sobre o Espírito Santo, São Basílio 
continuou o combate através de ser-
mões, cartas, e da institucionaliza-
ção do culto litúrgico. 

São Gregório Nazianzeno se dis-
tinguiu pela composição de quarenta 
e cinco discursos teológicos, pronun-
ciados em sua maioria entre os anos 
379 e 381. Dentre estes destacam-se 
os Cinco discursos teológicos sobre a 
divindade do Logos, nos quais defen-
de o dogma da Igreja contra os euno-
mianos e os macedonianos. Mais tar-
de, suas obras lhe valeriam o título de 
“o Teólogo”.8 

São Gregório de Nissa, por sua 
vez, elaborou os quatro tratados 
Contra Eunômio, um herege aria-
no que atacava a fé de São Basí-
lio. Além disso, escreveu contra os 
apolinaristas e os pneumatômacos 
macedonianos, esclarecendo di-
versas questões que resultavam da 
afirmação da divindade do Espíri-
to Santo.

Últimas lutas e conquistas

Partidário dos arianos, o Impera-
dor Valente procurou inúmeras ve-
zes minar a autoridade de São Basí-
lio na região da Capadócia. Mas em 
378 esse governante veio a falecer e, 
pouco tempo depois, a 1º de janeiro 
de 379, o imortal São Basílio subia ao 
Céu, com apenas cinquenta anos de 
idade.

São Basílio e São Gregório Nazianzeno

Compartilhando a 
mesma fé de seu  
amigo Basílio, São 
Gregório Nazianzeno 
decidiu proclamar 
aquilo que não era 
mais possível ocultar
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1 CAMÕES, Luís Vaz de. Os 
Lusíadas. Canto VII, 14.

2 Cf. MOLINÉ, Enrique. Los 
Padres de la Iglesia. 6.ed. 
Madrid: Palabra, 2014, 
p.253-254.

3 Cf. LAPORTE, Jean. Les 
Pères de l’Église. Les Pères 
grecs. Paris: Du Cerf, 2010, 
t.II, p.118.

4 SÃO BASÍLIO MAGNO. 
Epistola 258, n.2: PG 35, 950.

5 Cf. QUASTEN, Johannes. 
Patrología. La edad de oro 
de la literatura patrística grie-
ga. 3.ed. Madrid: BAC, 1977, 
v.II, p.252.

6 Cf. MOLINÉ, op. cit., p.256.

7 SÃO GREGÓRIO NA-
ZIANZENO. Oratio 12, n.6: 
PG 35, 850.

8 QUASTEN, op. cit., p.268.
9 Idem, p.227.

Ao que tudo in-
dicava, com a morte 
de Valente se verifi-
cariam novas condi-
ções de paz, e assim 
foi. Substituiu-lhe no 
trono o  católico Teo-
dósio, que no ano 
380 reconheceu o 
Cristianismo como 
religião oficial do 
império. 

Ora, como mes-
mo assim não ces-
savam as heresias, 
Teodósio convocou 
um novo concílio, a 
ser realizado no ano 
381 em Constantino-
pla, no qual Gregório de Nissa, en-
tão Bispo de Sebaste, interveio am-
plamente, visando oficializar e selar 
as verdades que, com tanto heroís-
mo e durante tantos anos, ele e seu 
irmão haviam defendido. A esse res-
peito comenta o célebre Johannes 
Quasten: “Sem dúvida as bases para 
este grande acontecimento da histó-
ria da Cristandade foram postas por 
Basílio”.9 

Poucos anos depois, provavelmen-
te em 385, morria São Gregório de 
Nissa.

São Gregório Nazianzeno por sua 
vez, contando com o apoio de Teo-
dósio, foi reconhecido como Bispo 
de Constantinopla, importante sede 
episcopal que durante o império de 
Valente estava em mãos dos arianos. 
Entretanto, algum tempo depois, 
sendo objeto de acusações por par-
te da Hierarquia do Egito e da Ma-
cedônia, preferiu renunciar e retirar-
-se para sua terra natal, onde morreu 
em 390.

São Gregório de Nissa - Iluminura do Menológio de Basílio II,  
Biblioteca do Vaticano

Em Constantinopla, 
Gregório de Nissa 
interveio visando 
oficializar e selar 
as verdades que 
ele e seu irmão 
haviam defendido

Uma proeza fundada  
sobre a rocha

À grande epopeia da Igreja no sé-
culo IV, bem podemos aplicar a pas-
sagem do Evangelho: “Caiu a chu-
va, vieram as enchentes, sopraram 
os ventos e investiram contra aque-
la casa; ela, porém, não caiu, por-
que estava edificada sobre a rocha” 
(Mt 7, 25). 

A casa é a verdadeira Fé: vieram 
as enchentes das calúnias e dos falsos 

profetas, caíram as 
tempestades das per-
seguições, sopraram 
as heresias e investi-
ram os imperadores; 
entretanto, ela esta-
va edificada na pie-
dade e na doutrina de 
grandes Santos e, por 
isso mesmo, fundada 
sobre a rocha. Estan-
do junto a eles, não 
havia o que temer, 
pois o Espírito Santo 
os conduzia.

Quanto heroísmo! 
Quanta coragem da 
parte desses bem-a-
venturados pastores 

para, num campo minado pelas here-
sias, apresentar doutrinas tão ousa-
das para a época! Que “cristãos atre-
vimentos”! Proezas como estas não 
cabem em versos, pois transbordam 
as regras da métrica humana. São di-
tadas pelo Altíssimo e ninguém pode 
afirmar que não as ouviu.

Deus tem seus tempos e momen-
tos. Por isso Ele soube divinamen-
te esperar os séculos passarem para, 
afinal, revelar-Se aos homens. Tudo 
se fez progressivamente e sem pressa. 
Mas, o que seria de nossa Fé se os ho-
mens chamados a proclamar a divin-
dade do Espírito Santo tivessem se 
calado por medo ao poder e ao pres-
tígio dos heresiarcas?

Que punição teria reservado a Di-
vina Providência para eles! E qual te-
ria sido o castigo para os fiéis da épo-
ca se tivessem rejeitado a explicita-
ção de uma tão importante verdade 
da nossa Fé! Talvez a História dos sé-
culos posteriores tivesse sido muito 
distinta. ²



Protetores e 
advogados do 

homem

E

SantoS anjoS CuStóDioS

Ele não nos 
abandona um minuto 
sequer. Ele atua 
sem que o peçamos, 
mas fá-lo-á ainda 
mais se implorarmos 
sua assistência
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Eles nos foram dados, não só para nos protegermos 
nas horas de perigo e provação, mas para rezar 
e interceder por nós a todo instante. São nossos 
mediadores e advogados junto a Deus.  
Por isso nos aconselha Dr. Plinio a sempre 
implorarmos seu auxílio.

nquanto o otimismo mo-
derno, devido à mentalida-
de obsessiva do happy end, 
é muito propenso a achar 

que em nada existe luta, dificuldades 
e perigos, a Igreja, pelo contrário, nos 
ensina que esta vida é um combate se-
meado de riscos materiais e espiritu-
ais. Por isso, a Providência Divina dis-
pôs um Anjo para velar sobre cada 
um de nós. E o fez com tanta muni-
ficência que há também um guar-
dião celeste para cada cidade e na-
ção, além daquele que tutela a pró-
pria Santa Igreja Católica, o Arcan-
jo São Miguel. 

Não será descabido pensar que, 
provavelmente, para grupos, famílias 
de almas, sociedades, etc., existem 
igualmente Anjos da Guarda, de tal 
forma que todos os seres são ampara-
dos por um espírito angélico.

Destas considerações decorre uma 
primeira lição de caráter sobrenatu-

ral, que nos leva a compreender como 
é errada a posição, condenada por 
Dom Chautard,1 daqueles que dizem: 
“Sou muito capaz, inteligente, jeito-
so, esperto; por causa disso, desde que 
não me sobrevenham obstáculos mui-
to grandes, não preciso nem na minha 
vida espiritual, nem na material, do 
auxílio de Deus. Dou conta por mim 
mesmo daquilo que preciso fazer.”

Ora, se o Altíssimo encarregou 
um ente celeste acompanhar e prote-
ger cada um de nós, é porque a todo 
momento e para tudo o que fazemos 
necessitamos do auxílio d’Ele.

“Distorções de uma falsa piedade”

Por outro lado, em consequência 
das concepções de uma piedade er-
rônea, em muitas pinturas que repre-
sentam o Anjo da Guarda em ação 
há sempre um menino, insinuando 
vagamente que tal amparo se destina 
somente a crianças. Portanto, apenas 

estas últimas acreditam em Anjos, 
e um espírito “emancipado”, mais 
“evoluído”, nele não crê nem precisa 
de sua ajuda.

Lembro-me de ter visto uma es-
tampa onde aparecia um bonito ria-
cho, tendo à margem graciosas planti-
nhas, e uma criança rechonchuda, tez 
rosada, com ar de quem recentemen-

Plinio Corrêa de Oliveira



Os antigos possuíam 
profunda noção 
da presença e da 
intercessão dos Anjos 
Custódios, e por isso 
construíam Igrejas 
em seu louvor
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te saíra da cama e fora lavada, frisada 
e enfeitada. Ela passa sobre uma pon-
te onde existe uma tábua quebrada na 
qual poria o pé, mas o Anjo da Guar-
da, atrás dela, a protege.

Têm-se a impressão de que aquilo é 
o mundo das imaginações da crianci-
nha, e indica o estado de espírito com 
que ela atravessa a ponte. Com muito 
favor, poder-se-ia pensar que o Anjo 
da Guarda faz o mesmo com adultos. 
Então, para evitar desastre de auto-
móvel, doenças, pequenos acidentes, 
etc., é bom recorrer a ele. Em suma, 
ele serve para as necessidades mate-

riais; quanto às espirituais, não se fala 
da proteção angélica. Razão pela qual 
muitos pedem a cura de alguma en-
fermidade, outros, que favoreça uma 
reconciliação e coisas do gênero. Pou-
cos têm noção de que nossos Anjos 
Custódios nos foram dados sobretu-
do para aquilo que existe de mais im-
portante: velar por nossa alma, lutar e 
agir conosco para vencermos nossas 
dificuldades espirituais.

“Nunca estamos sós”

E, contudo, quanto conforto nos 
daria nas horas das tribulações e 
tentações, em que nos sentimos so-
zinhos, termos a certeza de que um 
Anjo está junto de nós! Embora não 
o sintamos nem o percebamos, ele 
não nos abandona um minuto se-
quer, e se encontra à espera de nossas 
orações para agir por nós. Muitas ve-
zes ele atua sem que o peçamos, mas 
fá-lo-á ainda mais se implorarmos 
sua assistência.

Enquanto tecemos essas consi-
derações, o recinto em que nos en-
contramos está repleto de Anjos da 
Guarda que velam por nós, além do 
Anjo destinado a amparar o con-
junto do nosso movimento, se for 
verdade o que acima cogitamos a 
respeito das famílias de almas, so-
ciedades, etc.

Compreendemos, assim, quanta 
alegria desfrutaríamos se tivéssemos 
essa ideia sempre presente em nosso 
espírito! Ao fazermos apostolado, ao 
passarmos por problemas interiores, 
por aborrecimentos e contrariedades 
de toda ordem, nos sentimos sós. Tal 
solidão é uma ilusão: junto a cada um 
está o Anjo da Guarda. Não obstante 
imaginarmos que entre nós e ele há 
uma distância como entre o céu e a 
terra, ele de fato está perto, rezando, 
vigiando, protegendo o homem cuja 
guarda lhe foi confiada por Deus.

“Nosso intercessor particular”

A compenetração dessa verdade 
proporciona alento à vida espiritu-
al, pois sentimos a mão de Deus nos 
acompanhando a cada passo. E ilus-
tra as afirmações de Nosso Senhor 
no Evangelho: não cai um fio de ca-
belo de nossa cabeça, nem uma fo-
lha de árvore, não morre um passa-
rinho sem a permissão do Criador. 
Quer dizer, a conexão entre a mis-
são do Anjo da Guarda e a Doutri-
na Católica sobre a Divina Provi-
dência é admirável, própria a esti-
mular em nós a virtude da confian-
ça, pois nesta crescemos ao termos 
sempre presente que o Anjo Custó-
dio nos foi dado não apenas para as 
horas de perigo e provação, como 

No alto, ao centro, detalhe do “Juízo Final”, por Fra Angélico - Museu de São Marcos, 
Florença (Itália); acima, Mont Saint-Michel (França)
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Se pudéssemos  
ver nosso  
Anjo da Guarda, 
contemplaríamos 
provavelmente a 
personificação de 
nossa luz primordial
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1 Autor da obra A alma de todo apostolado, 
muito recomendada por Dr. Plinio.

2 Segundo o pensamento de Dr. Plinio, pos-
to que todo homem é criado para louvar 
a Deus, concede Ele a cada pessoa uma 
luz primordial, isto é, uma aspiração para 
contemplar as verdades, virtudes e perfei-
ções divinas de um modo próprio e úni-
co, pelo qual dará sua glória particular ao 
Criador.

também para rezar e interceder por 
nós a todo instante.

O Anjo da Guarda é nosso me-
diador e advogado junto ao trono do 
Altíssimo e roga continuamente por 
nós. Portanto, é de todo congruente 
pedirmos a ele que nos obtenha gra-
ças e afaste de nós os perigos.

“Estímulo e conforto 
para nossas almas”

Os antigos, aliás, possuíam profun-
da noção da presença e da interces-
são dos Anjos Custódios, e por isso 
construíam igrejas em seu louvor, e 
alguns lugares onde eles apareciam 
se tornavam destino de peregrina-
ção. Por exemplo, a Abadia do Monte 
Saint-Michel, na Normandia. São Mi-
guel Arcanjo é o padroeiro da nação 
francesa, e também o de Roma, de-
pois que se fez presente no alto do ou-
trora mausoléu do Imperador Adria-
no, e onde hoje se vê o castelo chama-
do Sant’Angelo. Em outras ocasiões, 
viam-se Anjos secundando os católi-
cos em seus confrontos contra here-
ges e adversários da ortodoxia cristã.

Haveria mil coisas a se conside-
rar a respeito do papel dos Anjos, ba-
seando-se na Bíblia e na história da 
Cristandade. Infelizmente, tudo isso 
é pouco ou nada recordado. Razão 
pela qual é extremamente belo re-
memorarmos essas verdades e tê-las 
sempre em vista para o estímulo e 
conforto de nossas almas.

“Modelo de santidade 
para o protegido”

Restar-me-ia apresentar uma úl-
tima reflexão, a qual submeto ao juí-
zo da Igreja por se tratar de uma opi-
nião pessoal, que me parece conve-
niente e razoável.

Deus tudo faz com conta, peso e 
medida, de modo ordenado, e não é 
provável que a designação de um Anjo 
da Guarda para atender uma pessoa 
se produza de maneira automática. 
De fato, não é possível imaginar uma 
espécie de “ponto de táxi” de espíritos 

angélicos no Céu, à espera de que nas-
ça um homem e, a um aceno do Cria-
dor, o Anjo A ou o X se  dirige à terra 

e começa a proteger aquele novo ser 
humano… Essa forma de agir não nos 
soa como própria à infinita sabedoria 
divina.

Mais inclinado sou a pensar que 
Deus delega a cada pessoa um Anjo 
da Guarda cuja santidade tem relação 
com a luz primordial2 daquela alma, 
de maneira que o Anjo é um celeste 
modelo das virtudes que ela deve pra-
ticar ao longo da vida terrena. Se pu-
déssemos ver nosso Anjo, contempla-
ríamos provavelmente a personifica-
ção de nossa luz primordial, ou seja, 
algo que seria de certo modo parecido 
conosco, mas num grau de beleza on-
tológica e sobrenatural inconcebível.

“O ‘alter ego’ de cada homem”

Compreendemos, então, a simpa-
tia, a afinidade e o desejo de servir 
que teríamos para com ele e, recipro-
camente, o vínculo especial dele co-
nosco. Quer dizer, o Anjo Custódio é 
o celeste alter ego, o outro “eu mesmo” 
de cada protegido. Esta é uma razão 
particular para que, antropomorfica-
mente falando, tenhamos ainda mais 
facilidade de compreender como ele 
nos ampara. 

Imaginemos que encontrássemos 
alguém necessitado de ajuda, suma-
mente parecido conosco: não é ver-
dade que nos apressaríamos em so-
corrê-lo, impelidos por essa seme-
lhança? Ora, é o que sucede entre o 
Anjo da Guarda e cada um de nós. ²

Extraído, com pequenas 
adaptações, de:  

Dr. Plinio. São Paulo. Ano X.  
 N.115 (Out., 2007); p.24-29
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Santo Anjo Custódio - Vitral da Catedral 
de Palência (Espanha)



São Domingos recebendo o Rosário  
de Nossa Senhora

Caminho para  
a vitória
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Devoção cheia de força e substância,  
séria, de razões firmes e que eleva o pensamento,  

o Santo Rosário é utilizado para atrair as bênçãos de 
Deus e afugentar o demônio.

ara bem compreender o valor da 
devoção ao Santo Rosário, anali-

semo-lo com maior profundidade.
Após ser entregue diretamente 

por Nossa Senhora a São Domingos 
de Gusmão, a devoção ao Rosário 
se estendeu rapidamente por toda a 
Igreja, ultrapassando os limites da 
Ordem Dominicana e tornando-se 
o distintivo de muitas outras ordens 
que passaram a portá-lo pendente à 
cintura.

Tempo houve em que todo cató-
lico o trazia habitualmente consigo, 
não apenas como objeto de contar 
Ave-Marias, mas como instrumento 
que atraía as bênçãos de Deus. O Ro-
sário era considerado uma corrente 
que liga o fiel a Nossa Senhora, uma 
arma que afugenta o demônio.

Esplêndida conjunção  
da oração vocal com a mental

O que vem a ser o Rosário?
Em síntese, o Rosário é uma com-

posição de meditações da vida de 
Nosso Senhor e de sua Mãe, soma-
da a orações vocais. Tal conjunção – 
da oração vocal com a mental – é ver-
dadeiramente esplêndida, pois, en-
quanto se profere com os lábios uma 
súplica, o espírito se concentra num 
ponto. Assim o homem faz na ordem 
sobrenatural tudo quanto pode. Por-
que através de suas intenções, se une 
àquilo que seus lábios pronunciam, e 
por sua mente se entrega àquilo que 
seu espírito medita.

Por esta forma de oração o ho-
mem une-se intimamente a Deus, 
sobretudo porque esta ligação se dá 
através de Maria, Medianeira de to-
das as graças.

Alguém poderia perguntar: “Qual 
o sentido de rezar vocalmente a Nos-
sa Senhora enquanto se medita em 
outra coisa? Não podia ser algo 
mais simples? Não seria mais fácil 
meditar antes, e depois rezar dez 
 Ave-Marias?”

A resposta é muito simples. Cada 
mistério contém, nos seus pormeno-
res, elevações sem fim, as quais nosso 
pobre espírito está procurando son-
dar… Ora, para fazê-lo com toda a 
perfeição, precisamos ser auxiliados 
pela graça de Deus, e tal graça nos é 
dada pelo auxílio de Nossa Senho-
ra. Ou seja, pronuncia-se a Ave-Ma-
ria para pedir que a Virgem Santíssi-
ma nos obtenha as graças para bem 
meditar.

Obra-prima da 
espiritualidade católica

No Rosário encontramos peque-
nos, mas preciosos tesouros teológi-
cos que o tornam uma obra-prima da 
espiritualidade e da Doutrina Católi-
ca. Esta devoção contém enorme força 
e substância; ela não é apenas feita de 
emoções; pelo contrário, é séria, cheia 
de pensamento, com razões firmes. 
Ela constitui a vida espiritual do varão 
católico como um sólido e esplendoro-
so edifício de conclusões e certezas.

Além disso, a meditação de cada 
mistério da vida de Nosso Senhor 
proporciona ao fiel receber graças 
próprias ao fato que está contem-
plando.

Ao analisarmos as incontáveis gra-
ças que Maria Santíssima vem distri-
buindo por meio da recitação do San-
to Rosário, vemos nele algo que o tor-
na superior a outros atos de piedade 
mariana. Ora, qual é a razão disto?

Antes de mais nada, vale salien-
tar que Nossa Senhora, sendo excelsa 
Rainha, tem o direito de estabelecer 
suas preferências! E Ela quis elevar 
esta devoção além das outras, distri-
buindo graças especialíssimas atra-
vés da recitação do Santo Rosário. ²

Extraído, com pequenas 
adaptações, de:  

Dr. Plinio. São Paulo. Ano XIII.  
N.146 (Maio, 2010); p.26-29

Nossa Senhora entrega o Rosário a 
São Domingos - Paróquia São Pedro 

Apóstolo, Montreal (Canadá)
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A alegria  
da despretensão e  
da entrega total
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Exemplo vivo de genuíno desprendimento e da mais 
pura despretensão, São Francisco brilhou pela  
pobreza de espírito: teve o coração livre de  
todo e qualquer apego, convencido de que  
a figura deste mundo passa.

os últimos fulgores do 
século XII, no seio de 
uma abastada família 
da cidade de Assis veio 

à luz um varão enviado por Deus, 
cujo nome era, inicialmente, João 
(cf. Jo 1, 6).

Sua mãe, mulher muito piedosa 
chamada Pica, deu-lhe esse nome sem 
o conhecimento do pai, Pedro de Ber-
nardone, que se encontrava em via-
gem de negócios na França. Segundo 
alguns autores, o progenitor ficou tão 
feliz ao retornar daquele país e conhe-
cer o filho que quis chamá-lo Frances-
co – francês, em italiano.1 E, de fato, 
ele assim ficou conhecido.

Jovem de espírito forte e alegre

A infância e juventude de Fran-
cisco transcorreram na mais com-
pleta despreocupação. Filho de ricos 
comerciantes, sempre teve à sua dis-
posição muito dinheiro, que gasta-
va quase sem pensar. Dotado de um 
modo de ser liberalíssimo, desfruta-

va tranquilamente de tudo o que po-
dia em matéria de boa alimentação, 
vestimentas e bens pessoais. 

Logo se notou que ele “perten-
cia à classe dos espíritos fortes e ale-
gres”,2 tornando-se rapidamente, 
em sua efusividade constante, um lí-
der de seus coetâneos. Embora gra-
cejador, era muito simpático e cor-
tês com quem quer que lhe dirigisse 
a palavra, nunca injuriando alguém 
nem pronunciando vocábulos torpes, 
mesmo quando ofendido. Assim, vi-
via rodeado de amigos, com os quais 
se comprazia em festas e passeios 
pela cidade, ao som de cânticos. 

Cedo brilhou também em seu es-
pírito a virtude da generosidade. A 
todos os pedidos dos pobres e neces-
sitados atendia com invariável so-
licitude, e chegou um dia a fazer o 
propósito de nunca negar um pedi-
do que lhe apresentassem em nome 
do Senhor.3 A avareza jamais encon-
trou morada em seu coração, qui-
çá como sinal da enorme predileção 

que a Providência depositara em sua 
alma. 

O início da conversão

Curiosamente, foi no auge dessa 
juventude leviana que Deus começou 
a revelar-Se a Francisco e falar-lhe ao 
coração. Por duas vezes visitou-o atra-
vés de sonhos, os quais, embora não 
tivessem claro caráter místico, como-
veram-no profundamente e lhe fize-
ram refletir sobre a vida que levava.

O primeiro fato manifesto de sua 
conversão deu-se certa ocasião em 
que caminhava e cantava com seus 
companheiros pelas ruas de Assis. Su-
bitamente, viu-se arrebatado pelo Se-
nhor “e seu coração foi preenchido 
por tanta doçura que ele não podia 
nem falar nem mover-se, e nem sen-
tir ou ouvir outra coisa além daquela 
doçura, a qual o distanciara tanto dos 
sentimentos mundanos que, como ele 
mesmo disse depois, mesmo se tivesse 
sido cortado em pedaços não teria po-
dido mover-se daquele lugar”.4 

São FranCiSCo De aSSiS

Bruna Almeida Piva
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Deste dia em diante, algo mudou 
em seu interior. “Começou a repu-
tar-se vil e a desprezar aquelas coi-
sas que antes amara, mas não ainda 
plenamente, porque não estava ain-
da completamente desapegado das 
vaidades deste mundo”.5 Subtraindo-
-se, então, pouco a pouco de suas an-
tigas preocupações mundanas, pas-
sou a esforçar-se por levar uma vida 
santa. Todos os dias recolhia-se para 
rezar a sós, e procurava doar aos po-
bres com mais prodigalidade e fre-
quência que antes. 

A via à qual a Providência o cha-
mava não lhe estava, porém, inteira-
mente clara. Ansiava a pobreza por 
cima de todas as coisas, mas, como 
seu coração não encontrava eco nos 
ambientes por ele frequentados, abs-
tinha-se de pedir conselhos aos ou-
tros a esse respeito, exceto a Deus. 

O Altíssimo designara Francis-
co para personificar a pobreza como 
nunca antes fora compreendida ou 
vivida pelos homens. As fontes das 
quais devia haurir as arquetipias ce-
lestes que estava chamado a repre-
sentar provinham – e ele assim o es-
perava – do próprio Deus.

A vontade divina se 
torna manifesta

Ao passar certa vez em frente à 
Igreja de São Damião, Francisco ou-
viu uma voz interior que lhe ordena-
va entrar e rezar. Obediente, aden-
trou no recinto e pôs-se diante do Di-
vino Crucificado, o qual, de repente, 
começou a falar-lhe: “Francisco, não 
vês como minha casa está em ruínas? 
Trata de reconstruí-la”.6 

De início, o jovem converso enten-
deu ao pé da letra o pedido do Re-
dentor e, com toda a prontidão, ar-
ranjou a reforma completa daquela 
igrejinha. Entretanto, as palavras de 
Cristo possuíam um alcance muitís-
simo maior, que Francisco só logrou 
compreender com o correr do tempo: 
ele deveria ser um renovador da San-
ta Igreja Católica, reconduzindo-a 

ao verdadeiro caminho, do qual, in-
felizmente, havia se desviado.

Tal manifestação divina foi de 
grande auxílio para o Poverello com-
preender sua vocação. Esta se expli-
citou definitivamente durante uma 
Missa em que escutou dos lábios do 
sacerdote as palavras de Nosso Se-
nhor: “Não leveis nos vossos cintos 
nem ouro, nem prata, nem dinhei-
ro, nem alforje para o caminho, nem 
duas túnicas, nem sandálias, nem bor-
dão” (Mt 10, 9-10). Ouvindo isso, ex-
clamou emocionado: “É isso que eu 
desejo realizar de todo o coração!” 

A partir daquele momento, “sou-
be com certeza absoluta o que que-
ria, não vacilou nem hesitou mais. 
[…] Transbordando de alegria, toda 
sua alma suspirava por seguir a pala-
vra do Senhor e por concretizá-la”.7

Oposições por parte da família

Ora, como sói acontecer àqueles 
que se entregam com radicalidade ao 
serviço de Deus, a perseguição não 
tardou em chegar à vida de Francis-
co. Tendo resolvido abandonar casas, 
campos, pai, mãe e irmãos por amor 
a Deus, recebeu logo a recompensa 
prometida pelo Salvador: o cêntuplo, 
com perseguições (cf. Mc 10, 29-30).

Seu pai, Pedro de Bernardone, 
opôs ferrenha resistência à decisão 
do filho de seguir a Cristo. Certo dia, 
não sabendo mais o que fazer para 
dissuadi-lo de seus intentos, denun-
ciou-o ao Bispo com calorosas quei-
xas. Este, porém, discreto e sábio, 
aconselhou Francisco a comparecer 
em seu palácio e responder as acusa-
ções do pai. E assim fez ele. 

No dia marcado, apresentou-se 
ao Senhor Bispo. Após ser conforta-
do pelas ardorosas palavras deste, o 
santo jovem tomou uma atitude ines-
perada: dirigiu-se a um quarto próxi-
mo, despiu-se de suas roupas e, retor-
nando à sala, depositou suas vestes 
e todo o dinheiro que levava aos pés 
de seu progenitor, em sinal de pleno 
rompimento com o mundo. Pedro de 

Bernardone, estupefato e tomado de 
furor, apanhou os pertences do filho 
“enlouquecido” e retirou-se sem di-
zer nada. 

O prelado, então, com lágrimas 
nos olhos, aproximou-se do rapaz e 
revestiu-o com o próprio manto, es-
condendo, nas largas dobras deste, 
sua penosa nudez; em seguida, estrei-
tou-o fortemente ao coração.8

Esta extraordinária cena, julga-
da segundo critérios humanos, bem 
pode ser considerada uma loucu-
ra; as almas de fé, porém, facilmente 
compreendem sua beleza. Com efei-
to, “o homem natural não aceita as 
coisas do Espírito de Deus, pois para 
ele são loucuras; nem as pode com-
preender, porque é pelo Espírito que 
se devem ponderar” (I Cor 2, 14). 

A partir desse episódio, São Fran-
cisco desposou-se para sempre com 
a “Dama Pobreza”. Doravante ele se-
ria, para a Cristandade do seu tem-
po, “o símbolo e a lembrança viva de 

Acima, São Francisco de Assis - 
Convento de Santo Antônio, Rio de 
Janeiro; na página anterior, vitral da 
Catedral de San José (Costa Rica)
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“Francisco, não vês como minha 
casa está em ruínas? Trata de 
reconstruí-la”



32      Arautos do Evangelho · Outubro 2020

Cristo. […] Quando o mundo estava 
em perigo de se tornar gelado, che-
gou a hora deste Santo do amor. Ele 
merece o nome de ‘transformador do 
mundo!’”9

Por que “transformador 
do mundo”? 

Para bem compreender o espírito 
e a obra de São Francisco, é preciso 
considerar que a humanidade do sé-
culo XIII vinha sendo corroída por 
uma profunda crise, estabelecida 
sobretudo nas camadas mais altas 
da sociedade, inclusive no próprio 
clero. Havia um “entusiasmo cres-
cente pelos prazeres do mundo, efei-
to direto da melhoria de condições 
de existência e do desenvolvimento 
das relações entre as pessoas”.10 Tra-
duzindo-se logo nos costumes, esse 
afã de gozo terreno se estendeu por 
todas as classes sociais e deu livre 
curso aos excessos do luxo e à avidez 
de lucros; em consequência, os cora-
ções se desprenderam gradualmen-
te do amor ao sacrifício e das aspira-
ções de santidade.11

O grande erro da Idade Mé-
dia possui uma raiz metafísica: os 
homens passaram a servir-se dos 

meios materiais apenas pelos bene-
fícios que eles traziam em si mes-
mos, e não mais como instrumentos 
para conhecer, amar e glorificar seu 
Criador. Começaram a apropriar-se 
do que era de Deus para sua fruição 
pessoal. 

Nessas circunstâncias históricas, 
São Francisco foi enviado pelo Es-
pírito Santo para ser um exemplo 
vivo de genuíno desprendimento e 
da mais pura despretensão. O caris-
ma da obra por ele fundada reflete a 
pobreza de espírito de que nos fala 
o Evangelho (cf. Mt 5, 3): ter o co-
ração livre de todo e qualquer ape-
go, usar dos bens como se não se es-
tivesse usando, “pois a figura deste 
mundo passa” (I Cor 7, 31); regozi-
jar-se com as criaturas pela alegria 
de encontrar nelas um reflexo das 
perfeições do Criador, e não pelo 
desejo de um mesquinho prazer in-
dividual.

Esta é a admiração despretensio-
sa que brilha de maneira incompará-
vel no famoso Cântico das criaturas, 
“o sermão novo que o Santo mandou 
a seus frades pregar pelo mundo in-
teiro, a conquistá-lo para o amor de 
Deus”.12

Os primeiros seguidores e 
a fundação da Ordem

Já totalmente esclarecido sobre 
sua missão, Francisco começou a 
anunciar a verdade no pleno ardor 
do espírito de Cristo, e convidou ou-
tros a se associarem a ele na busca 
da santidade. Quando conseguiu 
congregar em torno de si doze discí-
pulos, decidiu que dali em diante se 
chamariam Frades Menores. O con-
junto se reunia em torno da pequena 
Igreja da Porciúncula, sempre usan-
do vestes vis.

Inspirado por Deus, o Poverello 
partiu para Roma, a fim de obter de 
Inocêncio III a aprovação de sua pri-
meira regra, que prescrevia uma po-
breza absoluta em imitação da vida 
de Cristo e dos Apóstolos. O Santo 
Padre, que poucos dias antes vira em 
sonho a Santa Igreja sendo sustenta-
da miraculosamente por um homen-
zinho pequeno e de aspecto miserá-
vel, logo reconheceu São Francisco 
e concedeu-lhe não só a aprovação 
que desejava, como todos os sinais de 
benquerença e admiração.

Novo caminho de salvação

Munidos da bênção e proteção pa-
pais, os religiosos saíram pelas cida-
des, em duplas, proclamando a to-
dos aquele novo caminho de salvação 
que Deus Se dignara revelar a seu pai 
espiritual. 

Em suas pregações, São Fran-
cisco possuía “algo de insinuante 
que persuadia. […] Era um moralis-
ta  inexorável, que não calava nada 
do que lhe parecesse errado”, e por 
isso despertava “em torno de si não 
somente admiração, mas também te-
mor: tinha em si um pouco da alma 
terrível de São João Batista”. Seu dis-
curso se comparava “a uma espada 
que traspassava os corações”.13

Esse imenso apostolado logo con-
quistou para o serviço de Deus uma 
jovem nobre de dezessete anos, cha-
mada Clara, a qual, arrebatada pela 
santidade de Francisco, decidiu 

São Francisco de Assis corta os cabelos de Santa Clara -  
Mosteiro de Santa Maria de La Rábida (Espanha)

Uma jovem nobre de dezessete anos chamada Clara,  
foi arrebatada pela santidade de Francisco, e decidiu segui-lo
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 segui-lo de todo o coração. Tornou-
-se, então, a fundadora do ramo fe-
minino da Ordem. 

Em pouco tempo, eram tantos os 
que se sentiam atraídos pelo caris-
ma franciscano que Francisco viu-se 
obrigado a fundar também uma Or-
dem Terceira, à qual viriam a perten-
cer ninguém menos que São Luís IX 
de França, Santa Isabel da Hungria e 
Santa Isabel de Portugal.

Perseguido pelos próprios 
discípulos…

Apesar de tantas vitórias, o San-
to de Assis não escapou da tragédia 
dos conflitos internos. Ele foi traído 
por um de seus discípulos mais pró-
ximos, Elias de Cortona, que arran-
cou de suas mãos o governo da Or-
dem. Esse filho infiel arrastou outros 
atrás de si, e fez dos Frades Meno-
res uma instituição vistosa diante do 
mundo, que logo ocupou cátedras de 
universidades. Com imensa dor no 
coração, Francisco teve de renunciar 
à sua obra mais amada… 

Os discípulos revoltosos conta-
vam com o apoio da Cúria Romana, 
que julgava a regra evangélica de São 
Francisco dura demais para ser ob-
servada pelos “mais fracos”. O pró-
prio Pontífice alegou, certa vez, que 
era preciso “pensar nos que viriam 
depois”.14 

Num belo dia, porém, enquan-
to caminhava angustiado e temero-
so pelo futuro de sua “família po-
bre”, apareceu-lhe um Anjo que lhe 
fez esta promessa consoladora: “Eu 
te digo, em nome de Deus: tua Ordem 

1 Cf. A VIDA DE SÃO FRAN-
CISCO DE ASSIS. Nós que 
convivemos com ele… Assis: 
Minerva, 2014, p.21-22.

2 JOERGENSEN, Johannes. 
São Francisco de Assis. Petró-
polis: Vozes, 1957, p.111.

3 Cf. A VIDA DE SÃO FRAN-
CISCO DE ASSIS, op. cit., 
p.23.

4 Idem, p.27.
5 Idem, p.28.
6 NIGG, Walter. Francisco, o Ir-

mão Menor. In: O homem de 
Assis. Francisco e seu mundo. 
Petrópolis: Vozes, 1975, p.11.

7 Idem, p.14. 
8 Cf. JOERGENSEN, op. cit., 

p.104-105.

9 NIGG, op. cit., p.19.
10 CROUZET, Maurice (Dir.). 

História Geral das civilizações. 
A Idade Média. 2.ed. São Pau-
lo: Difusão Europeia do Livro, 
1958, t.III, p.151-152.

11 Cf. CORRÊA DE OLIVEI-
RA, Plinio. Revolução e Con-
tra-Revolução. 5.ed. São Paulo: 
Retornarei, 2002, p.26-27.

12 FÉLIX LOPES, Fernando. 
Opúsculos de São Francisco de 
Assis. Braga: Editorial Fran-
ciscana, 1968, p.139.

13 JOERGENSEN, op. cit., 
p.211.

14 Cf. NIGG, Op. cit., p.34-35.
15 Idem, p.35.

Nosso Senhor Jesus Cristo e São Francisco de  
Assis - Catedral de Palma de Maiorca (Espanha)
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“Tua Ordem nunca vai deixar de existir,  
até o último dia”

nunca vai deixar de existir, até 
o último dia”!15 

Afastado da direção de sua 
obra, o Poverello decidiu re-
fugiar-se na solidão, acompa-
nhado apenas por alguns pou-
cos discípulos fiéis. Neste pe-
ríodo bendito, foi galardoado 
com a maior graça mística de 
sua vida: recebeu do próprio 
Redentor, em sua carne, os sa-
grados estigmas da Paixão!

Últimos anos nesta terra

Não faltava muito para sua 
partida deste mundo. Nos últi-
mos anos de vida, esteve doen-
te e, enfraquecido pela dura 
ascese e pelos estigmas, mal 
podia caminhar. Quando, 
aos quarenta e dois anos, sen-
tiu chegar o fim de seus dias, 
abençoou a cidade de Assis 
e pediu a seus discípulos que 
entoassem algum cântico à 
“Irmã Morte”. A ela se entre-
gou, cantando, no dia 3 de outubro 
de 1226. 

O mundo ficava privado de sua 
dulcíssima presença, mas o inesti-
mável tesouro de seus ensinamentos, 
exemplos e espírito permaneceu para 
sempre. Este santo legado, sem dúvi-
da, transcendeu as necessidades da 
Idade Média e tornou-se uma lição 
para a humanidade inteira, até o fim 
dos tempos. 

Nos dias atuais, em que tan-
tos homens rejeitam a Fé e se afun-
dam nos mais vergonhosos pecados, 
Deus pergunta às almas que ainda O 

amam: “Não vês como minha casa 
está em ruínas?” E as conclama a re-
construí-la.

Diante deste grandioso chamado, 
que atitude tomaremos? Levantar-
-nos-emos como outros “Franciscos” 
para defender sua glória? 

Peçamos forças a Nossa Senhora 
para imitar o Santo de Assis. Despo-
jemo-nos das vestes do relativismo e 
do pecado, e lancemo-nos sem titu-
bear ao combate que nos é propos-
to, com o coração cheio do amor que 
pervadiu a vida, a obra e a memória 
do Poverello. ²



O pintor de Veneza

G
Gabriel Borges Bonfim Silva

Como se não bastasse 
seu excelente gênio 
artístico, Canaletto 
escolhia temas que 
garantiam, por si, 
a originalidade 
de seus quadros
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Perspicaz observador da realidade, das perspectivas 
e dos tipos humanos, Canaletto soube refletir 
magnificamente em seus quadros a Veneza  
do século XVIII, cidade velha e cansada,  
mas ainda encantadora.

iovanni Antonio Canal abriu 
os olhos para o mundo em 
Veneza, no dia 18 de outubro 
de 1697.

Espírito criativo, borbulhante e 
perspicaz – numa palavra, venezia-
no –, o pequeno Canal, apelidado 
Canaletto, nasceu em berço de ar-
tista: seu pai, Bernardo Canal, ce-
nógrafo e decorador, ganhava a vida 
nos bastidores de importantes tea-
tros europeus. E foi no ateliê pater-
no que ele aprendeu a pintar. Tão rá-
pido se habituou aos pincéis que em 
pouco tempo já o vemos decorar, jun-
to ao pai, teatros em Veneza e poste-
riormente em Roma.

A cenografia não significava pou-
co. Talvez até se pensasse que esti-
vesse situada para além da arte, de 
tal forma ela encantava e ludibria-
va os espectadores, extasiados dian-
te dos cenários fascinantes que pare-
ciam realidades emergidas do mundo 
das fábulas.

Diversos eram os conhecimentos 
exigidos por tal profissão, como o 
da engenharia, para pender cortinas 
e erguer estruturas; o da marcena-
ria, para construir verdadeiras cida-
des sobre palcos imensos; o da pin-

tura, para abrir céus em tetos fecha-
dos e simular horizontes distantes 
por debaixo dos arcos e através das 
frestas das portas. Contudo, o pre-
dicado essencial de um cenógrafo 
consistia, sem dúvida, na genialida-
de, dom gratuito pelo qual o sonha-
dor se transforma em realizador, ca-
paz de fazer descer, do Paraíso para 
o mundo dos vivos, maravilhas im-
pensáveis.

O início da carreira

Antonio Canal cedo decidiu não 
seguir o mesmo caminho que o pai. 
Aproveitando-se de tudo quan-
to aprendera junto a ele,  preferiu 

 lançar-se no mundo da pintura, 
atraído pela formosura das ruínas 
romanas e, mais tarde, pela grande-
za graciosa de sua cidade natal.

Perspicaz observador da realida-
de, das perspectivas, das cores e dos 
tipos humanos, aquele jovem não per-
dia tempo, seduzido por cada ângulo 
novo que encontrava. Tinha estatura 
média, cabeleira abundante à moda 
da época, feições arredondadas com 
alguns traços esguios, olhar vívido, es-
pírito enérgico e empreendedor, mas 
gentil e delicado, como nos sugere a 
gravura de seu retrato, por Antonio 
Visentini.

Andava por todas as partes de Ve-
neza, contemplando as ruas, ruelas, ja-
nelas, terraços e telhados da velha ci-
dade, cansada mas ainda formidável e 
encantadora. No século XVIII o apo-
geu esplendoroso da Sereníssima tinha 
ficado para trás, e já não era a domi-
nadora economia marítima que posa-
va para os talentos daquele artista pro-
missor, cheio de esperanças no futuro 
de sua carreira, mas sim uma Veneza 
que, quanto mais dava sinais de deca-
dência militar e econômica, mais mul-
tiplicava, despreocupada, suas opulen-
tas festas. 



Seu pincel foi capaz 
de transmitir de 
forma singular 
algo da pompa, 
da vivacidade 
e da alegria que 
inundava Veneza
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O famoso Carnaval, por exem-
plo, com seus bailes mascarados e 
desfiles multicoloridos, faustosos e 
heterogêneos, onde se reuniam im-
portantes patrícios e simples gondo-
leiros, era um espetáculo conheci-
do em todo o mundo civilizado, que 
“durante seis meses atraía a Veneza 
uma afluência de estrangeiros que 
atingia o número de trinta mil pes-
soas”.1

Nessa sociedade tão sedenta das 
artes e, ao mesmo tempo, fértil para 
elas, Canaletto começou suas com-
posições. Junto ao seu sobrinho Ber-
nardo Bellotto,2 realizou suas pri-
meiras obras. Até hoje não se sabe 
quem é o verdadeiro autor de algu-
mas pinturas desta época inicial da 
carreira de Canaletto, se ele ou Bel-
lotto, visto que o estilo do sobrinho 
se assemelhava muito ao seu.

As obras de Canaletto – telas à 
óleo, gravuras e aquarelas – come-
çaram a fazer fama no mundo da 

arte, o que naquela época significa-
va também no mundo do comércio, 
e não tardou para que ele fosse reco-
nhecido por muitos mecenas como 
um dos maiores representantes do 
vedutismo.3

A Veneza de Canaletto

Como se não bastasse seu exce-
lente gênio artístico, Canaletto es-
colhia temas que garantiam, por si, 

a originalidade de seus quadros. En-
quanto alguns autores apresentavam 
uma Veneza desmedidamente fabu-
losa, imersa em cerimônias eternas 
de multidões luxuosas e alvoroçadas, 
ou alinhadas em ordem de batalha 
à maneira de soldadinhos de chum-
bo, na maior parte das vezes Cana-
letto não procurava mais que a rea-
lidade da Veneza “de todos os dias”,4 
com sua simplicidade, com seu char-
me, com as lembranças de sua gran-
deza impressa em cada parede, arco, 
coluna e janela.

Como hoje faz um bom fotógrafo, 
ele sabia ser discreto, pôr-se atrás das 
colunas de uma galeria ou das tendas 
de um vendedor ambulante na Pra-
ça de São Marcos, ou ainda analisar 
de longe um conjunto de burgueses 
em animada conversa, a fim de to-
mar as pessoas em suas reações na-
turais e espontâneas. Escolhia a me-
lhor perspectiva dos ambientes, mas 
também analisava os homens que os 

Acima, o “Retorno do Bucentauro no dia da Ascensão”; na página anterior, gravura de Antonio Visentini retratando o pintor



Viu a Inglaterra 
com os olhos de 
um veneziano, 
imprimindo em 
suas paisagens uma 
vida e um colorido 
não muito comuns
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compunham e lhes davam vida e mo-
vimento. 

Basta observar com atenção al-
gumas de suas telas para encantar-
-se com a riqueza de detalhes. Num 
canto um jovem burguês avalia, um 
tanto intrigado, os produtos à venda 
dispersos sobre os ladrilhos da pra-
ça. Um pouco mais longe, um con-
junto de nobres senhores conversam 
e gesticulam animadamente, talvez 
debatendo sobre política e economia 
ou sobre chuva e bom tempo. Acolá, 
um mercador oferece suas preciosas 
molduras e tapeçarias, apoiadas na 
parede de um edifício ou penduradas 
numa estrutura improvisada, a uma 
distinta senhora com a característica 
saia-balão. 

O observador, seduzido e qua-
se forçado a caminhar pelo univer-
so de detalhes da composição, por 
pouco não começa a ouvir o burbu-
rinho da feira, os gritos dos gondolei-
ros, os teatros ao ar livre e o ladrar de 
algum cachorro solto a passear entre 
os vendedores ambulantes. Conser-
vam-se ainda hoje as páginas do ca-
derno de Canaletto, onde podemos 
contemplar uma coleção riquíssima 
de personalidades, tomadas ao vivo, 
as quais ele “catalogava” para utili-
zar nas suas diversas paisagens, en-
quadrando-as onde quisesse.

Mas é verdade também que Ca-
naletto soube pintar os dias de festa 
e solenidades, ora civis, ora religio-
sas, como ninguém logrou fazer. Seu 
pincel foi capaz de transmitir de for-
ma singular algo da pompa, da viva-
cidade e da alegria que inundava Ve-
neza naqueles dias de celebração, os 
quais, a bem dizer, não eram poucos. 
Com efeito, “a eleição de um doge, a 
notícia de uma vitória, a visita de um 
príncipe estrangeiro, tudo servia de 
pretexto para organizar esse espetá-
culo cuja encenação era realmente 
maravilhosa”.5

Uma das suas mais famosas com-
posições representa o dia solene no 
qual, na data da Ascensão, o doge de 
Veneza renovava a cada ano o cha-
mado “matrimônio” da Sereníssima 
com o mar, por meio do desfile náu-
tico do Bucentauro – grande navio, 
sem mastros nem velas, todo reves-
tido de ouro – acompanhado de in-
contáveis barcos de todas as formas e 
tamanhos que o gênio humano pode 
ousar, acrescido de variedade huma-
na ainda mais rica.

Dez anos na Inglaterra

No século XVIII era grande a 
afluência de jovens da aristocra-
cia britânica a Veneza. Estes logo 
se tornaram uma clientela fecunda 

O antigo prédio dos guardas a cavalo e a 
sala de banquetes de Whitehall, vistos do 
Parque de Saint James

para Canaletto, fazendo com que 
sua fama, já crescente em sua cida-
de natal, se espalhasse também en-
tre a nobreza inglesa, que passou a 
adquirir seus quadros. Não podiam 
conceber que alguém alcançasse ta-
manha precisão, realismo e beleza 
sobre a tela. Joseph Smith, cônsul 
britânico amante das artes, enco-
mendou e comercializou numerosas 
obras do artista, muitas dos quais se 
encontram hoje em palácios-museus 
na Inglaterra. 

Em 1746 Canaletto muda-se para 
Londres. De sua estadia na ilha que 
um dia foi chamada “dos Santos” é 
suficiente dizer que Canaletto via a 
Inglaterra com os olhos de um vene-
ziano, imprimindo em suas paisagens 
uma vida e um colorido não muito 
comuns naquelas paragens, sempre 
mantendo, porém, fidelidade à rea-
lidade.

O grande acontecimento da épo-
ca em Londres serviu, mais de uma 
vez, de tema a seu pincel: a constru-
ção da Ponte de Westminster, a se-
gunda a ser edificada sobre o célebre 
Rio Tâmisa. Na obra Londres vista 
através de um arco da Ponte de West-
minster, o bom observador poderá 
contemplar, não sem certa curiosi-
dade, um detalhe: em primeiro pla-
no, um balde pendente por uma cor-



Nas últimas palavras 
dele registradas 
pela História 
encontramos o 
perfume próprio 
ao seu gênio e 
bom humor
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1 MOUREAU, Adrien. Les ar-
tistes célèbres. Antonio Canal, 
dit le Canaletto. Paris: Librai-
rie de L’Art, 1894, p.10.

2 Bernardo Bellotto (1721-1780) 
foi mais tarde convidado pela 
Imperatriz Maria Teresa para 
a Áustria, e pelo Rei Estanis-
lau Poniatowski para a Polô-
nia. Seus quadros, ainda mais 

que os de seu tio, se caracteri-
zaram pela precisão arquitetô-
nica e geométrica, a tal ponto 
que, após a Segunda Guerra 
Mundial, a cidade de Varsóvia 
pôde ser reconstruída graças 
às telas do pintor. 

3 O nome pelo qual ficou conhe-
cido, no século XVIII, o gêne-
ro artístico também  chamado 

de paisagismo, mas centra-
do em temas urbanos. Do ita-
liano veduta – no plural vedu-
te –, significa vista, aquilo que 
se vê.

4 PEMBERTON-PIGOTT, 
Viola. The Development of 
Canaletto’s Painting Techni-
que. In: BAETJER, Kathari-
ne; LINKS, J. G. (Org.). Ca-

naletto. New York: The Me-
tropolitan Museum of Art, 
1989, p.60.

5 MOUREAU, op. cit., p.50.
6 Cf. BAETJER; LINKS, op. 

cit., p.267.
7 Cf. Idem, p.276.
8 Idem, p.358.

da. Jamais passaria pela cabeça de 
um inglês acrescentar num quadro 
algo tão inesperado, mas para quem 
conhecia o feitio do italiano isso não 
representava nenhuma surpresa: ele 
estava sempre à procura de aciden-
tes pitorescos.

Hospedando-se de casa em casa, 
não lhe faltaram admiradores nem 
mecenas durante toda a sua viagem. 
Convidado por alguns nobres para 
regiões campestres, longes da capi-
tal, pôde descobrir temas mais con-
dizentes com seu luminoso e movi-
mentado estilo, que talvez não se te-
nha acomodado bem à neblina páli-
da, densa e estática de Londres.

Retorno a Veneza e 
consumação de sua obra

Após dez anos de estadia na In-
glaterra, Canaletto retorna a sua ter-
ra natal, por volta de 1755. Em Ve-
neza, continua encontrando clien-
tes entusiásticos, mas agora em me-
nor número. Assim passou o resto de 
sua vida, prestando serviços aqui, lá 
e acolá, para este burguês ou aquele 

outro nobre, colecio-
nando elogios e críti-
cas, sempre recebidas 
com sobranceria. 

Pintou ainda mui-
tas outras obras até 
que, aproximando-se 
do fim de sua carreira, 
foi aceito na Accade-
mia Veneziana di Pittu-
ra e Scultura, não sem 
dificuldade e mérito. 
Sua eleição, em setem-
bro de 1763,6 passou 
por calorosos escru-
tínios e foi muito dis-
cutida, já que o vedu-
tismo era considerado 
uma arte de menor va-
lor por ater-se demais 
à realidade. 

Seu quadro de re-
cepção foi aprova-
do pelas autoridades 
do mundo da pintu-
ra. Era um capriccio, 
estilo de pintura cujo 
tema procura mesclar 
realidade e ficção, di-
ferente das vedute, 
com as quais estava mais acostuma-
do. O quadro teve grande sucesso e 
foi exposto na praça de São Marcos 
em 1777, para honrar seu autor.7

A última obra que chegou até nós 
data de 1766. Representa um gru-
po de cantores no interior da Basíli-
ca de São Marcos, e impressiona pela 
beleza e precisão das linhas. Pode-
-se ler na parte inferior sua assina-
tura e a seguinte observação: “Fiz o 
presente desenho […] com sessenta 

Cruzeiro e transepto norte da Basílica de São Marcos 
com músicos cantando, último desenho e últimas 

palavras que se conservam de Canaletto

e oito anos de idade, sem auxílio de 
óculos, no ano de 1766”.8 Foram es-
tas suas últimas palavras para a His-
tória, nas quais encontramos o per-
fume próprio ao seu gênio e bom hu-
mor. Não se conhecem mais dados a 
respeito do fim de sua vida, salvo que 
entregou a alma a Deus no dia 19 de 
abril de 1768 e foi enterrado na Igreja 
de San Lio, em Veneza, tendo o seu 
nome unido para sempre ao desta en-
cantadora cidade. ²



Serenidade  
face às piores tragédias

Elizabete Fátima Talarico Astorino

A

“Coloquei as pétalas 
na água morna 
e mergulhei o 
meu dedo. Ainda 
sentia muita dor, 
mas estava muito 
confiante”
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luzeS Da interCeSSão De Dona luCilia

Em meio aos dramas e dificuldades da vida nesta terra, mais 
e mais pessoas têm recorrido à generosa intervenção de Dona 
Lucilia. E elas nos escrevem para relatar sua confortadora ação.

traídos pela serenidade que 
tanto caracterizou a inocen-
te alma de Dona Lucilia, 
muitos nos escrevem para 

relatar as graças alcançadas por seu 
intermédio, realçando a infalível e jei-
tosa proteção desta senhora em situa-
ções que pareciam irremediáveis.

Além do êxito em vencer as difi-
culdades, o fator comum de todos os 
benefícios atribuídos à sua interces-
são é a paz com que os diversos casos 
têm sido resolvidos, e na qual os fa-
vorecidos permanecem depois de re-
correr a ela. 

Uma grave infecção
Em 19 de março de 2019, após al-

gumas horas de observação no hos-
pital devido a um problema cardíaco, 
Da. Teresa Sanches tinha acabado de 
chegar à sua casa. Entretanto, ao in-
tervir em uma habitual confusão en-
tre seus cachorros, recebeu uma mor-
dida no dedo indicador da mão direi-
ta, sendo obrigada a procurar atendi-
mento médico naquele mesmo dia…

Este fato foi o episódio inicial de 
uma fase de sofrimentos que culmi-
nou no que ela chamaria de “aconte-
cimento que marcou a minha vida”, 

referindo-se à descoberta de uma 
poderosa arma nas aflições: a mater-
nal intercessão de Dona Lucilia.

Ao ser socorrida no hospital, 
Da. Teresa recebeu a recomendação 
de tomar a vacina antirrábica e remé-
dios que aliviassem a dor. Mas, infe-
lizmente, esta e posteriores prescri-
ções médicas não resolveram o seu 
problema. Em apenas vinte e sete 
dias, viu-se na contingência de bus-
car atendimento de emergência cin-
co vezes e teve consultas com diver-
sos especialistas.

À medida que o tempo passava, 
a dor tornava-se cada vez mais in-
suportável, e o aspecto de seu dedo, 
mais preocupante. Usou três tipos di-
ferentes de antibióticos, mas nenhum 
deles impediu que a purulenta infec-
ção piorasse. Após uma ressonância 
magnética, foi diagnosticada uma os-
teomielite já em grau avançado: seria 
preciso fazer uma cirurgia, na qual 
ela corria o risco de ter o seu dedo 
amputado.

Eficaz e luciliano remédio

Diante dessa angustiante situação, 
um mês depois do incidente Da. Tere-
sa recebeu uma inspiração que pare-
cia trazer a solução para o problema 

Quadrinho de Dona Lucilia pertencente a 
Da. Teresa e caixa com as pétadas usadas 
para o chá 



“No dia 22 de abril, 
aniversário natalício 
de Dona Lucilia,  
o meu dedo  
tinha desinchado  
e não havia  
mais secreção”
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que, até então, nenhum médico con-
seguira resolver:

“Na Sexta-Feira Santa fui até a 
Basílica de Nossa Senhora do Ro-
sário para fazer a Vigília diante do 
Monumento do Santíssimo Sacra-
mento. Estava com muita dor, sen-
tia o meu dedo latejar. O  segurança 
percebeu que estava acontecendo 
algo e perguntou se me sentia bem. 
Ao explicar-lhe o que acontecera, 
ele me sugeriu utilizar água benta e, 
no mesmo instante, lembrei-me das 
pétalas de rosas de Dona Lucilia”.

Assim, logo que conseguiu al-
gumas pétalas de rosas que or-
navam o túmulo de Dona Luci-
lia, Da. Teresa começou um novo 
“tratamento”: “Coloquei as péta-
las na água morna e mergulhei o 
meu dedo. Ainda sentia muita dor, 
mas estava muito confiante”. 

Já no segundo dia, Da. Teresa 
pôde notar alguma mudança no qua-
dro: “Continuei imergindo o dedo 
em água morna com as pétalas de 
Dona Lucilia e à noite ele estava bem 
melhor, quase não sentia dor”.

“Com a certeza do milagre,  
recebi alta”

Mais impressionante, porém, foi 
que no aniversário natalício de Dona 
Lucilia, dia 22 de abril, Da. Teresa 
teve uma súbita recuperação, o que 
comprovou o quanto essa bondo-
sa senhora estava por detrás da so-
lução: “Milagrosamente, neste dia o 
meu dedo tinha desinchado e não ha-
via mais secreção”.

Em nova consulta, recebeu uma 
boa notícia: “O médico explicou que 
o meu caso foi muito sério, mas ob-
servou que o meu dedo estava em fase 
de recuperação e nem havia secreção 
a ser coletada para encaminhar para 
exame. A única indicação foi que eu 
passasse por uma consulta com o in-
fectologista, para prescrição de anti-
bióticos adequados, visando evitar a 
reincidência da infecção. Na mesma 
data, fui à consulta com um infectolo-

gista que confirmou estar o dedo em 
fase de recuperação. Com a certeza 
do milagre realizado por Dona Luci-
lia, segui as orientações do médico e 
recebi alta do tratamento”. 

Sob a proteção de um 
xale maternal

Dona Lucilia não se limita a cobrir 
com seu maternal e protetor xale ape-
nas a nação brasileira, mas o estende 
também para além das fronteiras de 
nosso País, envolvendo todos os cora-
ções que a procuram com confiança.

Certa disso, Da. Clara de Gar-
cía, da Guatemala, não duvidou em 

pedir-lhe ajuda durante um drama 
pelo qual vinha passando:

“Em maio de 2012 tive uma in-
fecção muito forte, com perda de 
peso repentina e ascite, que é o acú-
mulo de líquido na cavidade abdo-
minal. Perdi doze quilos em questão 
de um mês. Estava sempre adoen-
tada, não tinha energia para levar a 
cabo minhas atividades diárias, em-
bora houvesse sido uma pessoa mui-
to ativa e, sobretudo, saudável du-
rante toda a minha vida. Apesar de 
minha debilidade, sentia que devia 
colocar-me nas mãos de Dona Luci-
lia, para bem suportar aquelas dores 
e sofrimentos”.

Iniciou-se um período de gran-
de provação, pois depois de vários 
exames Da. Clara descobriu que 
havia contraído hepatite C através 

de uma transfusão de sangue que fi-
zera quarenta anos antes.

Uma vez que os médicos não lhe 
deram nenhuma esperança, acredi-
tava estar nos últimos meses de sua 
vida. Não havia mais o que fazer, a 
não ser se refugiar sob o amparo da 
bondosa senhora que já em outras 
ocasiões a ajudara:

“Encomendei-me muito a Dona 
Lucilia, todos os dias, oferecendo meu 
Rosário, demais orações e, sobretudo, 
todo o meu sofrimento, para que en-
contrassem algum tratamento para a 
minha terrível enfermidade”.

Paz e serenidade  
em meio ao drama

Em meio a esse sofrimento, 
Da. Clara pôde notar que a sua sú-
plica já estava sendo de certa forma 
atendida: “Apesar de minha debili-
dade, tive muita paz e serenidade, 
o que sem dúvida alguma atribuo a 
uma ação de Dona Lucilia. Essa paz 
se estendeu a toda a família, e pos-
so afirmar que nesse tipo de situa-
ção eles não reagiriam assim”.

No intuito de se informar melhor 
sobre sua doença e descobrir possí-
veis tratamentos, ela viajou a Hous-

Da. Teresa narrando o milagre a dois 
sacerdotes arautos



“Tive muita paz e 
serenidade. Essa paz 
se estendeu a toda 
a família, e posso 
afirmar que nesse 
tipo de situação eles 
não reagiriam assim”
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ton (EUA), onde recebeu o seguin-
te diagnóstico: “Estava com cirrose 
em fase terminal e, dado que tinha 
esta enfermidade adormecida du-
rante quarenta anos, certamente te-
ria câncer no fígado e poucos meses 
de vida. Também não podia come-
çar nenhum tratamento, devido à de-
bilidade em que me encontrava. Por-
tanto, era evidente que morreria em 
pouco tempo”.

Apesar da trágica notícia, mais 
uma vez pôde comprovar o quanto 
ela e os seus familiares estavam sen-
do amparados por uma graça sobre-
natural:

“Meus filhos e meu esposo aceita-
vam totalmente a vontade de Deus, e 
na família se respirava um ar de cal-
ma. Apesar da incerteza e gravidade 
do caso, em nenhum momento nos 
desesperamos, nem houve discus-
sões. Contava com o apoio incondi-
cional de meus genros e noras. Além 
disso, o desejo de pedir a intercessão 
de Dona Lucilia era unânime”.

Um chá revitalizador

Diante deste quadro, Da. Clara re-
cebeu um valioso conselho: 

“Alguém sugeriu que tomasse com 
muita fé e confiança um chá de ervas, 
com pétalas tiradas das rosas da se-

pultura de Dona Lucilia, pedindo a 
ela que intercedesse por minha saúde 
se fosse a vontade de Deus”.

E, para sua surpresa, ela foi aos 
poucos se recuperando: “No fim do 
ano, me senti melhor e havia ganha-
do peso. O médico que me acom-
panhava, ao notar uma melhora tão 
abrupta, disse-me olhando para o 
medalhão de Nossa Senhora [que le-
vava em meu peito]: ‘Continue fazen-
do o que está fazendo, porque está 
funcionando’. O que estava fazendo 
era tomar o chá. E Dona Lucilia, por 
sua vez, me fazia o milagre”.

Depois de um longo período to-
mando tão benfazejo remédio, 
Da. Clara encontrava-se suficiente-
mente fortalecida para começar um 

tratamento médico que a curasse. 
Porém, “o procedimento, que deve-
ria durar apenas de quatro a seis se-
manas, durou seis meses, devido ao 
estado do fígado. E, apesar da forte 
medicação, não conseguiram elimi-
nar a hepatite C”, narra Da. Clara. 
E acrescenta: “Senti que havia re-
cebido ajuda do Céu, mas tinha que 
continuar pedindo…”

“Vimos Deus atuando 
através dela”

Algum tempo depois, ela pôde ini-
ciar um novo tratamento, recém-auto-
rizado pela FDA (Food and Drug Ad-
ministration). Entretanto, foi encon-
trado um tumor cancerígeno em seu 
fígado, impossível de ser removido de-
vido ao local onde se encontrava.

Nessa situação, Da. Clara resol-
veu viajar ao Brasil, a fim de visitar 
o túmulo da sua celestial benfeito-
ra: “Ali, entre outras coisas, lhe disse: 
‘Dona Lucilia, veja o que a senhora 
pode fazer com meu tumor; eu não o 
quero!’ Mas estava resignada a cum-
prir a vontade de Deus”. 

Voltando a Houston, foi consta-
tado que o tratamento para a hepati-
te C havia sido eficaz, e Da. Clara já 
não padecia desta doença. Em con-
trapartida, a cirrose avançava… O 
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Da. Clara recebeu o diagnóstico de que estava com cirrose em estado terminal, câncer no fígado e,  
devido à debilidade em que se encontrava, não podia inciar nenhum tratamento



“Tinha as condições 
perfeitas para o 
transplante. Uma 
vez mais vimos 
a mão de Deus 
atuando através 
de Dona Lucilia”

Outubro 2020 · Arautos do Evangelho      41

Uma biografia de Dona Lucilia Ribeiro dos Santos Corrêa de Oliveira, 
escrita por Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, e editada pela Libreria Editrice Vaticana.

Pedidos pelo telefone (11) 2971-9040, ou pelo Fax: (11) 2971-9067

Dona Lucilia

único meio de eliminá-la seria 
através de um transplante; po-
rém, neste ínterim, encontra-
ram outro tumor cancerígeno 
em seu fígado.

Tudo poderia parecer perdi-
do, mas Deus estava escreven-
do certo com linhas… retas! 
Sim, porque “embora isso fosse 
muito mais grave, era também 
uma ajuda celestial, pois subia 
na escala de prioridade” da lis-
ta de espera para o transplan-
te, afirma Da. Clara. E ela con-
clui agradecida: “Tinha as con-
dições perfeitas para ser candi-
data ao transplante. Uma vez 
mais vimos a generosa mão de 
Deus atuando através de Dona 
Lucilia”.

Maternal e doce consolo

Em meio a essa luta, uma de suas 
filhas, que estava no Brasil, dirigiu-
-se ao túmulo de Dona Lucilia para 
pedir mais uma vez por sua mãe, fa-
zendo a seguinte oração: “Senhora 
Dona Lucilia, peço apenas um fíga-
do novo para minha mãe. Neste mo-
mento não posso oferecer-lhe mais 
que uma Ave-Maria, mas eu sei que 
basta uma Ave-Maria para que a se-
nhora me atenda”. Apenas três dias 

depois deste pedido chegou a 
notícia de que haviam encon-
trado um doador para o trans-
plante.

“O transplante foi realizado 
e, em dezembro de 2017, já es-
tava curada e surpreendente-
mente recuperada. Isto impres-
sionou os médicos e muitas ou-
tras pessoas. Várias vezes estive 
às portas da morte, e os médicos 
não tinham esperança de que 
pudesse melhorar. Agora, com 
meus setenta e quatro anos, sin-
to tanta ou mais energia do que 
antes de tudo isso suceder.

“Sou infinitamente grata a 
Dona Lucilia por este grande 
milagre e tenho a honra de dar 

meu testemunho de uma luta de qua-
se seis anos, na qual, apesar das pro-
vas, sofrimentos e sacrifícios que tive 
que enfrentar, senti seu maternal e 
doce consolo me acompanhando”.

*     *     *
Ora afagando, ora dando forças 

para lutar mais um pouco, ora en-
chendo de esperança, das mais varia-
das maneiras essa extremosa senho-
ra tem orientado com seu maternal 
“jeitinho” aqueles que invocam sua 
intercessão durante as piores tragé-
dias, enfermidades e desmentidos. ²

Da. Clara com suas filhas,  
em convalescença



N
Romaria espiritual a Aparecida
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enhuma doença, nenhum obstáculo terreno pode 
arrefecer o amor do povo brasileiro pela Padroei-

ra. E, apesar de as regras impostas pela pandemia im-
possibilitarem a tradicional peregrinação de milhares 
de membros do Apostolado do Oratório ao Santuário 
Nacional de Aparecida, nada pôde impedir que eles se 
unissem à romaria realizada espiritualmente no dia 8 de 
agosto ou nela participassem ativamente com comentá-
rios, pedidos e intenções formulados via internet.

A Missa foi presidida por sua Excelência Reverendís-
sima Dom Benedito Beni dos Santos, auxiliado por dois 
diáconos arautos, e tendo por concelebrantes sacerdotes 
da instituição. Foi transmitida ao vivo pela Rádio Apa-
recida. Conjuntos de arautos dos setores masculino e fe-
minino, bem como um pequeno grupo de membros do 
Apostolado do Oratório, participaram presencialmente 
da celebração representando a todos os que, de espírito e 
coração, também se encontravam ali. ²
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Pernambuco – Cestas básicas foram distribuídas pelos 
Arautos do Evangelho de Recife em Vitória  

de Santo Antão, entre outros lugares.

Costa Rica – Missionários arautos auxiliaram o Pe. Alexander 
Quesada a recolher doações para os mais necessitados do 

Bairro San Jerónimo, em Moravia.
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Moçambique – Após quase cinco meses de quarentena foi possível retomar as Missas com presença dos fiéis, 
tanto na Casa dos Arautos em Matola (foto à direita), como na Comunidade São Vicente de Paulo, em Matola-Gare, 

confiada aos cuidados pastorais da instituição (fotos à esquerda e ao centro).
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Espanha – Em Madri, a devoção dos Primeiros Sábados continua sendo praticada mensalmente na Real Colegiata 
de San Isidro Labrador, com Missa, coroação da Imagem e Rosário meditado. Nas fotos, cortejo de entrada das 

cerimônias realizadas em setembro e agosto. 

São Paulo – Formado por Mons. João desde sua juventude, o Pe. Walmir Bortoletto enfrentou com a força dos heróis 
uma longa e penosa doença, e no dia 7 de setembro entregou sua alma a Deus. Nas fotos, cumprimentando o fundador 

no dia da ordenação sacerdotal; o corpo antes do enterro; e celebrando Missa na Basílica de Nossa Senhora do Rosário.
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Congregação para o  
Culto Divino defende retorno 
das Missas presenciais

Em recente missiva enviada aos 
presidentes das Conferências Epis-
copais do mundo inteiro, a Congre-
gação para o Culto Divino e a Disci-
plina dos Sacramentos exorta ao re-
torno das celebrações presenciais da 
Santa Missa, interrompidas durante 
a pandemia do Covid-19.

O documento vem assinado pelo 
Cardeal Robert Sarah, prefeito da 
congregação. Nele, o purpurado afir-
ma ser “necessário e urgente regres-
sar à normalidade da vida cristã, que 
tem o edifício da Igreja como casa e a 
celebração da Liturgia, em particular 
a Eucaristia, como meta para a qual 
se encaminha a ação da Igreja e a fon-
te de onde promana toda a sua força”. 

Para isso, defende-se que os Bis-
pos sejam prudentes em suas ações, 
porém firmes, a fim de garantir o di-
reito dos fiéis de participar na cele-
bração da Eucaristia. Além disso, es-
pera-se que o Santo Sacrifício do Al-
tar não continue a ser reduzido pelas 
autoridades à categoria de aglome-
ração, como o são as atividades de 
agregação recreativa.

A mensagem questiona ainda al-
gumas indicações sanitárias que im-
pedem a possibilidade de receber a 
Comunhão na boca. Segundo o Car-
deal, “os fiéis têm o direito de receber 
o Corpo de Cristo e adorar o Senhor 
presente na Eucaristia nas formas 
previstas, sem limitações que possam 
até ir além do previsto pelas normas 

higiênicas emanadas pelas autorida-
des públicas ou pelos Bispos”.

na cidade de Taquarana (AL). O mo-
numento é uma homenagem à Santa 
Cruz, a quem os habitantes da cidade 
têm por padroeira.

Com dezessete metros de altura, 
ele foi erigido na Praça Alto da San-
ta Cruz, próxima a uma das entra-
das da cidade. O Santuário da Santa 
Cruz publicou em seu perfil do Insta-
gram uma mensagem afirmando que 
o monumento é “um grande presen-
te, tendo em vista que em 2021 a igre-
ja celebrará 200 anos da construção 
da capela, a qual passou a ser a paró-
quia e hoje é considerada um santuá-
rio, onde recebe pessoas de todo o 
 Brasil e possui uma das maiores fes-
ta de Alagoas”.

Também a Diocese de Penedo, 
na qual está incluída a cidade de Ta-
quarana, manifestou-se a respeito do 
fato, fazendo lembrar as palavras de 
um escritor local: “Ao longo dos du-
zentos anos de história do Madeiro de 
Cristo em terras taquaranenses mui-
tas famílias foram educadas para en-
tender que a Cruz simboliza as duas 
direções que se cruzam do manda-
mento do amor: o amor de Deus na 
direção vertical e o amor ao próxi-
mo na direção horizontal. A Cruz nos 
acompanha desde a mais tenra idade 
como forte lembrança da maior prova 
do amor de Deus por nós: a entrega de 
seu Filho Único pela vida do mundo”.

Profanação ao Santíssimo 
Sacramento 

No último dia 8 de setembro, la-
drões roubaram o tabernáculo da Ca-
tedral de Santa Catarina de Alexan-
dria, localizada na cidade de St. Ca-
tharines, em Ontario (Canadá). 

Um grupo de fiéis decidiu, por ini-
ciativa própria, conduzir uma busca 
para encontrá-lo. Já no dia seguinte 
lograram recuperá-lo: foi descoberto 
parcialmente submergido em um ca-
nal, com as portas arrancadas. No en-
tanto, não havia sinais do cibório, e 
tampouco do Santíssimo Sacramento. 
“Confiamos que as hóstias consagra-

Invadem a Capela do 
Santíssimo Cristo de Planes

Na primeira quinzena do mês de 
agosto, a Capela do Santíssimo Cris-
to de Planes, em Alicante (Espanha), 
foi profanada por vândalos. Os in-
vasores roubaram diversos objetos, 
alguns deles sagrados: um cálice e 
uma patena, as coroas das imagens 
de Nosso Senhor e Nossa Senhora e 
um punhal pertencente à imagem da 
Virgem Dolorosa, dentre outros.

Segundo informações da Arqui-
diocese de Valência, além do roubo 
os ladrões destruíram um altar de-
dicado a São José, cuja imagem foi 
 deixada sobre uma cadeira. “O pior 
foi o dano que causaram, mais do 
que o valor econômico daquilo que 
roubaram”, afirma o Pe. Juan Cres-
po, administrador da paróquia. “É 
um fato muito lamentável, pois a ca-
pela é ao mesmo tempo a história e o 
coração de Planes; aqui a devoção ao 
Santíssimo Cristo e tudo o que isso 
significa é muito profunda e a indig-
nação, logicamente, é grande”.

Considerando os últimos trinta 
anos, esta é a terceira vez em que a 
Capela do Santíssimo Cristo de Pla-
nes sofre uma invasão desse gênero.

Monumento à Santa Cruz é 
inaugurado em Alagoas

No dia 24 de agosto inaugurou-se 
um gigantesco crucifixo construído 
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das tenham se dissolvido naturalmen-
te na água”, diz Margaret Jong, vice-
-chanceler da Diocese de St. Cathari-
nes na região de Niágara-Ontário.

As câmeras de vigilância mostram 
duas pessoas, aparentemente um ho-
mem e uma mulher, invadindo a igre-
ja por volta das quatro e meia da ma-
nhã do dia 8. Em uma entrevista de 
rádio realizada neste mesmo dia, o 
Bispo da cidade, Gerald Bergie, ape-
lou aos ladrões para não fazerem mal 

algum ao Santíssimo Sacramento, e 
implorou para que este fosse restituí-
do à Catedral.

Imagem da Virgem é decapitada

No dia 30 de agosto, a Igreja Maro-
nita Nossa Senhora do Líbano, em To-
ronto (Canadá), notificou, através de 
uma postagem em sua página do face-
book, que a estátua de Nossa Senhora 
das Graças que se encontra em frente 
à fachada principal do templo foi en-

Tornado destrói igreja, mas imagens 
permanecem intactas

contrada decapitada. Apesar de terem 
procurado a cabeça da imagem nos ar-
redores, esta não foi encontrada.

Na mesma mensagem, os represen-
tantes da paróquia lamentam o ocor-
rido e relatam que este causou gran-
de choque aos fiéis. Afirmam ainda 
que a polícia foi acionada e está inves-
tigando o caso, e que serão examina-
das as gravações das câmeras de se-
gurança a fim de identificar o possí-
vel agressor.

m Ibicaré (SC), uma igreja foi parcialmen-
te destruída pelo tornado que acometeu a re-

gião, no dia 14 de agosto. O teto do templo desabou 
completamente, mas apesar disso, todas a imagens 
que ali estavam permaneceram intactas. Dentre es-
tas, estão uma imagem de Nossa Senhora Apareci-
da e outra de São José com o Menino Jesus ao colo.



A recompensa  
de um humilde fracasso

N
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Diante da rainha, Tobias encheu bem os pulmões, abriu a 
boca e começou a cantar… Porém, errou todas as músicas! 
Desconsolado, pôs-se a chorar nos braços de sua mãe. 

um longínquo reino ha-
via uma região serra-
na belíssima, com altas 
montanhas e profun-

dos vales. Seu clima ameno convidava 
os habitantes a assumirem um estado 
de alma sereno e cheio de suavidade; 
e o escachoar de seus riachos parecia 
cantar a inocência daquela gente tão 
simples, mas cheia de piedade.

Nesta região vivia uma senhora 
que, por sua virtude, era tida por to-
dos como uma grande santa. Possuía 
um coração generoso, e seu maior de-
sejo era ter filhos sobre os quais pu-
desse debruçar sua bondade e mise-
ricórdia. Após muito esperar, final-
mente teve seu pedido atendido pela 
Providência. No entanto, neste pre-
sente que recebera do Céu encontra-
va-se também uma grande prova: o fi-
lho que tanto almejara nascera cego.

Batizado com o nome de Tobias, o 
menino logo aprendeu a resignar-se 
com as privações que a cegueira lhe 
trazia e a oferecer em sacrifício todas 
as dificuldades. Acostumou-se tam-

bém a confiar no amparo materno, as-
sim como o filho de Tobit confiou, du-
rante sua longa viagem, na proteção 
do Arcanjo São Rafael (cf. Tb 5, 4-22).

Com especial esmero, sua progeni-
tora procurava distraí-lo e ocupá-lo a 
todo momento. Assim, enquanto pre-
parava a refeição cantava belas melo-
dias que Tobias, tendo verdadeiro en-
canto pela música, escutava com mui-
ta atenção e enlevo. Bastava ouvir o 
cantarolar de sua mãe para que o me-
nino se acercasse dela, dizendo: 

— Que lindo, mamãe! Quero can-
tar como a senhora.

E ela, cheia de bondade, respondia:
— Pois bem, meu filho. Então fi-

que aqui que lhe ensinarei algumas 
musiquinhas.

Como Tobias não podia ler, sua 
mãe repetia pacientemente as notas, 
ensinando-lhe aos poucos cada parte 
da música, e pronunciava com vagar 
cada palavra até que o menino con-
seguisse aprender a letra. Esse pas-
sou a ser o passatempo preferido do 
pequeno!

Lorena Mello da Veiga Lima

Neste presente que 
recebera do Céu, 

encontrava-se uma 
grande provação...

Mas Tobias não se contentava em 
cantar sozinho. Quando estava com 
outras crianças procurava ensinar-
-lhes as músicas que aprendera, ale-
grando também o coração dos compa-
nheiros com belas melodias.

A mãe se enchia de con-
tentamento ao comprovar o 
quanto seu filhinho a amava. 
Ela via bem que se não fosse 
seu maternal desve-
lo e proteção ele ja-
mais poderia can-
tar daquela manei-
ra, pois mesmo nos 
atos mais corriquei-
ros era incapaz de se 
valer sozinho.

Certa vez, sabendo 
que a rainha faria uma 
visita à cidade vizinha, 
ela decidiu juntar-se a 

hiStória para CriançaS... ou aDultoS CheioS De Fé?
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uma caravana de nobres 
e aldeões que desejavam 
encontrar sua soberana e 
entregar-lhe alguns pre-
sentes.

— Mas… o que ofer-
tarei em nome da nossa 
família? – pensava ela.

Desejava poder honrá-
-la com o que há de mais 
valioso no mundo. As-
sim, dentre tudo aquilo 
que possuía, que poderia 
lhe entregar? O que tra-
ria maior alegria ao cora-
ção de tão amável senho-
ra? Enquanto se encon-
trava absorta em tais co-
gitações, ouviu ressoar 
nos jardins um canticozi-
nho…

Chamando então o 
pequeno Tobias, disse-
-lhe:

— Meu filhinho, que tal 
se você cantar algumas mú-
sicas à nossa rainha?

— Mas mamãe, eu!? Eu não sou 
capaz! – respondeu o menino, muito 
apreensivo.

— Meu bem, fique tranquilo. Eu 
lhe ajudarei, e você se sairá bem!

Tais palavras acalmaram os âni-
mos do pequeno, que aceitou serena-
mente o convite materno.

Após vários dias de intensos trei-
nos e preparativos, chegou o momen-
to tão esperado.

A rainha se encontrava senta-
da num belo trono, disposta a aten-
der todos aqueles que desejassem ter 
um contato com ela. Admirável era 
sua majestade, mas mais ainda a sua 
benevolência! Parecia que cada um, 
desde o mais distinto marquês até o 
menor dos camponeses ali presentes 
constituía para ela um filho único!

Estando diante dela, Tobias apro-
ximou-se e fez uma profunda e en-
levada reverência. Em seguida, sua 
mãe dirigiu as seguintes palavras à 
soberana:

— Digníssima rainha nossa, é 
meu desejo dar-vos o melhor que 
possuo. Por isso, ensinei ao meu fi-
lhinho Tobias algumas músicas que 
pudessem vos agradar. Ele, embo-
ra cego de nascença, esmerou-se em 
aprendê-las a fim de vir até vós e de-
monstrar-vos amor e gratidão.

Sorrindo, Sua Majestade assentiu 
com a cabeça. Logo, a bondosa se-
nhora, para encorajar e tranquilizar 
seu filho, disse-lhe:

— Vamos, filhinho: um, dois, três…
E o pequeno Tobias, enchendo 

bem os pulmões, começou a cantar…
Seu coração parecia subir pela gar-

ganta. Estava muito nervoso! Logo, 
começou a gaguejar e a desafinar, es-
quecendo-se não só da letra, mas tam-
bém da melodia. Apesar disso, não 
desistiu e tentou remediar seus erros, 
mas a situação só foi piorando… Sua 
apresentação fracassara. 

Depois de umas quatro músicas de-
sajeitadamente entoadas, Tobias não 
sabia mais o que fazer. Imaginando ter 

estragado com seu cântico 
o tão almejado encontro, 
atirou-se ao colo da mãe, 
chorando copiosamente e 
pedindo-lhe perdão.

No entanto, não per-
cebera ele que, enquanto 
cantava – ou melhor, ten-
tava cantar – a rainha de-
monstrava estar profunda-
mente emocionada, mani-
festando um sorriso cheio 

de ternura e compaixão. Após 
ter-se refugiado, envergonha-
do, nos braços de sua mãe, o 
menino ouviu uma doce voz 
lhe chamando:

— Tobias, não tenha re-
ceios, venha cá! Estou muito 

agradada com o seu cântico!
Enternecida pela frágil e 

inocente alma do pequeno 
ceguinho que tinha diante 
de si, a rainha cobriu-o de 
toda espécie de afeto e ca-
rinho, envolvendo-o mater-

nalmente em seus braços.
Enquanto Tobias via-se abraça-

do pela soberana, percebeu que algo 
mudava em si. Por inspiração, ergueu 
os olhos, desejoso de fitar a face da 
rainha. E eis que nesse instante – ó 
maravilha –, passou a enxergar! Para 
sempre ficou-lhe gravado no cora-
ção a primeira imagem que suas vis-
tas contemplaram: o olhar amoroso 
de sua senhora.

*     *    *
Eis uma lição para cada um de 

nós: não devemos desanimar com 
nossas faltas e defeitos. Quem não 
carrega na alma uma cegueira a ser 
curada por Nossa Senhora? Nossas 
debilidades não A repelem, nossos 
erros não A espantam, mas como-
vem seu Coração materno e atraem 
sobre nós seu olhar cheio de ternura 
e compaixão. 

Jamais nos afastemos d’Ela, pois 
ao nos estreitar em seus braços vir-
ginais, Ela pode nos curar de todos 
os males! ²

Enquanto Tobias cantava, a Rainha demonstrava  
profunda emoção
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Os santOs de cada dia  _________________________  OutubrO
1. Santa Teresinha do Menino Je-

sus, virgem e Doutora da Igreja 
(†1897 Lisieux - França).

São Romano, diácono 
(†c. 555/565). Pela arte com que 
compunha hinos em louvor a 
Deus e aos Santos, recebeu a al-
cunha de “o Melodioso”. Morreu 
em Constantinopla, atual Istam-
bul, Turquia.

2. Santos Anjos da Guarda.
Santa Joana Emília Villeneu-

ve, virgem (†1854). Fundou em 
Castres, França, a Congregação 
de Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição, conhecidas como “ir-
mãs azuis”, pela cor do seu hábito.

3. Santos André de Soveral, Ambró-
sio Francisco Ferro, presbíteros, 
e companheiros, mártires (†1645 
Cunhaú e Uruaçu - Brasil).

São Dionísio Areopagita, con-
vertido por São Paulo Apóstolo, 
no Areópago de Atenas, foi o pri-
meiro Bispo desta cidade.

4. XXVII Domingo do Tempo 
Comum.

São Francisco de Assis, reli-
gioso (†1226 Assis - Itália).

Beato José Canet Giner, presbí-
tero e mártir (†1936). Jovem páro-
co da arquidiocese de Valência fu-
zilado quando tinha apenas trinta 
e três anos em Gandia, Espanha.

5. São Benedito, o Negro, religioso 
(†1589 Palermo - Itália).

Santa Maria Faustina Kowal-
ska, virgem (†1938). Religiosa das 
Irmãs da Bem-Aventurada Vir-
gem Maria da Misericórdia, que 
muito trabalhou para manifestar o 
mistério da Misericórdia Divina.

6. São Bruno, presbítero (†1101 Ser-
ra São Bruno - Itália). 

Beatos João e Tecla Hashimo-
to Tahyoe e companheiros, már-

tires (†1619). Casal cruelmente 
martirizado em Kioto, Japão, jun-
to com seus cinco filhos e mais 
quarenta e quatro cristãos.

7. Nossa Senhora do Rosário.
São Paládio, Bispo (†c. 596). 

Erigiu uma basílica sobre o túmu-
lo de Santo Eutrópio e fomentou 
o culto dos Santos na diocese de 
Saintes, França.

8. Santa Pelágia, virgem e mártir 
(†c. 302). Jovem cristã martiriza-
da aos quinze anos. São João Cri-
sóstomo a exalta com grandes 
louvores.

9. São Dionísio, Bispo, e companhei-
ros, mártires (†séc. III Paris).

São João Leonardi, presbítero 
(†1609 Roma).

Santo Abraão, patriarca. Aten-
dendo ao chamado do Senhor, 
abandonou a cidade de Ur dos 
caldeus e partiu em busca da ter-
ra que Ele prometeu lhe dar.

10. São João, presbítero (†1379). 
Prior do mosteiro dos cônegos re-
gulares de Santo Agostinho em 

Bridlington, Inglaterra, ao qual 
deu grande florescimento.

11. XXVIII Domingo do Tempo 
Comum.

Santa Maria da Soledade, 
virgem (†1887). Fundou em 
Madri a Congregação das 
Servas de Maria, Ministras dos 
Enfermos.

12. Solenidade de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida.

São Félix IV, Papa (†530). 
Transformou dois templos do 
Foro Romano na basílica dedica-
da aos Santos Cosme e Damião.

13. São Teófilo, Bispo (†séc. II). Foi 
o sexto a presidir a igreja de An-
tioquia, fundada por São Pedro.

14. São Calisto I, Papa e mártir 
(†c. 222 Roma).

Beatos Estanislau  Mysakowski 
e Francisco Roslaniec, presbí-
teros e mártires (†1942). Sacer-
dotes poloneses executados em 
 Dachau, na Alemanha.

15. Santa Teresa de Jesus, virgem e 
Doutora da Igreja (†1582 Alba de 
Tormes - Espanha).

Santa Madalena de Naga-
saki, virgem e mártir (†1634). Fi-
lha de mártires, consagrou-se a 
Deus como terciária agostiniana. 
Foi dependurada de cabeça para 
 baixo num poço e resistiu durante 
treze dias ao suplício, invocando 
os nomes de Jesus e Maria.

16. Santa Edviges, religiosa (†1243 
Trebnitz - Polônia). 

Santa Margarida Maria 
 Alacoque, virgem (†1690 Paray-le-
-Monial - França).

São Longinos. Soldado roma-
no que com sua lança transpas-
sou o costado de Jesus Crucifi-
cado. Segundo a tradição, a linfa 
que fluiu do lado divino o curou 

São Bruno - Paróquia São João 
Batista, Araucas (Espanha)
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Os santOs de cada dia  _________________________  OutubrO

Os Santos do dia, na internet
Acompanhe Os Santos de cada dia em nosso website introduzindo o 

QR-Code anexo no seu celular. Ali encontrará uma lista de Santos em 
destaque, artigos relacionados e uma galeria de fotos diferente a cada dia

de uma enfermidade ocular e o 
converteu.

17. Santo Inácio de Antioquia, Bispo 
e mártir (†107 Roma).

Beato Tiago Burin, presbí-
tero e mártir (†1794). Exerceu 
clandestinamente seu ministé-
rio pastoral durante a Revolução 
Francesa. Foi fuzilado quando 
celebrava Missa em Laval.

18. XXIX Domingo do Tempo 
Comum.

São Lucas, Evangelista.
Santo Amável, presbítero 

(†séc. V). Sacerdote de Riom, 
França, elogiado por São Gregó-
rio de Tours por suas insignes vir-
tudes e seu dom de milagres.

19. São Paulo da Cruz, presbítero 
(†1775 Roma).

Santos João de Brébeuf, Isaac 
Jogues, presbíteros, e companhei-
ros, mártires (†1642-1649 Osser-
nenon - Canadá).

Beata Inês de Jesus Galand, 
virgem (†1634). Priora do mos-
teiro dominicano de Langeac, 
 França, ofereceu a Cristo suas 
preces e sofrimentos para a boa 
formação dos sacerdotes.

20. São Vital, Bispo (†c. 730). Origi-
nário da Irlanda, foi discípulo de 
São Ruperto e converteu à Fé a 
população de Pinzgau, Áustria.

21. São Malco, monge (†séc. IV). 
Monge de um convento de Maró-
nia, perto de Antioquia, na atual 
Turquia, cuja vida foi narrada por 
São Jerônimo.

22. São Filipe, Bispo e mártir (†303). 
Encarcerado, flagelado e queima-
do junto com o diácono Hermes 
na atual Edirne, Turquia, por não 
obedecer a ordem do prefeito de 
fechar a igreja e entregar-lhe os 
vasos e os livros sagrados.

23. São João de Capistrano, presbí-
tero (†1456 Ilok - Croácia).

São Teodoreto de Antioquia, 
presbítero e mártir (†c. 362). Mor-
to por ordem de Juliano, o Após-
tata, por recusar-se a renegar a Fé.

24. Santo Antônio Maria Claret, Bis-
po (†1870 Fontfroide - França).

Beato José Baldo, presbítero 
(†1915). Fundou a Congregação 
das Pequenas Filhas de São José. 

25. XXX Domingo do Tempo 
Comum.

Santo Antônio de Sant’Ana 
Galvão, presbítero (†1822 
São Paulo).

São Frutos, eremita (†c. 715). 
Distribuiu seus bens aos pobres 
e passou a levar vida eremítica 
num rochedo perto de Segóvia, 
Espanha.

26. Beata Celina Chludzindska Bor-
zecka, religiosa (†1913). Fundou 
em Roma a Congregação das Ir-
mãs da Ressurreição de Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

27. Santo Oterano, monge 
(†séc. VI). Um dos primeiros dis-
cípulos de São Columba na Aba-
dia de Iona, na Escócia.

28. São Simão e São Judas Tadeu, 
Apóstolos.

São Germano, abade 
(†séc. XI). Fundou e dirigiu a 
abadia de Talloires, em Annecy, 
França.

29. Santo Abraão, anacoreta (†366). 
Nascido no seio de uma rica famí-
lia de Edessa, Síria, fez-se eremi-
ta numa estreita cela. O Bispo or-
denou-o sacerdote e enviou-o a 
evangelizar a região, mas ele logo 
retornou à sua vida de anacoreta.

30. Santa Eutrópia, mártir 
(†c. séc. III). Sofreu cruéis tor-
mentos em Alexandria, Egito, por 
não renegar a Cristo. 

31. Santo Afonso Rodríguez, reli-
gioso (†1617). Exerceu durante 
muitos anos a função de portei-
ro no colégio jesuíta de Palma de 
Maiorca, Espanha.

Santa Edviges  
Antiga estampa francesa
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Águas que proclamam  
o triunfo de Maria

S
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A imponente paisagem marítima incitava as esquadras cristãs a 
avançar na manhã histórica de 7 de outubro de 1571. Passados 
mais de quatro séculos, que lição tirar da maior batalha naval 
de todos os tempos?

erenas, impávidas e gloriosas, 
as águas do Golfo de Lepanto 
fascinam ainda hoje o olhar e 
o espírito daqueles que percor-

rem suas encostas, indagando quais 
histórias encerra aquele lugar inco-
mum. Mas tal encanto não se deve às 
inspirações de Homero ou ao brilho 
do raciocínio de Aristóteles, que um 
dia refulgiram na Grécia para depois 
conquistarem o mundo. 

Nesta imponente paisagem marí-
tima marcada pelos ventos do heroís-
mo, a manhã de 7 de outubro de 1571 
despontou decisiva, incitando as es-
quadras cristãs ali reunidas à grande 
resolução de avançar. As orações do 
Sumo Pontífice, aliadas ao braço for-
te de “um homem enviado por Deus 
cujo nome era João” (Jo 1, 6), con-

quistaram os Céus, moveram a ter-
ra e adentraram os mares assumindo 
o caráter de luta, até se transforma-
rem num magnífico triunfo! Naque-
las águas, muitos entregaram com 
ufania suas vidas em defesa de algo 
mais caro que os sonhos da juventu-
de e mais sagrado que a luz de seus 
próprios olhos: a liberdade da Santa 
Igreja Católica Apostólica Romana.

Certa intuição profética fizera São 
Pio V aconselhar repetidas vezes que 
prosseguissem destemidos, porque 
ele mesmo, em nome de Deus, lhes 
assegurava a vitória. Era o Papa um 
ancião venerável que no entardecer 
de seus dias viu desencadear-se sobre 
a Cristandade uma perseguição sem 
precedentes, e cuja fé, submetida ao 
fogo das provações (cf. I Pd 1, 7), ja-

mais esmoreceu diante do adversá-
rio. 

Armado de coragem, o austero 
sexagenário empreendeu vigílias de 
oração, jejum e penitência suplican-
do a Maria Santíssima, Senhora do 
Rosário e Auxiliadora dos Cristãos, 
a salvação do rebanho ameaçado. O 
que terá se passado entre Nossa Se-
nhora e ele nesses longos colóquios? 
É algo que até hoje permanece envol-
to nas brumas do mistério. Entretan-
to, em sua condição de cabeça visí-
vel da Esposa Mística de Cristo, de-
tentor do poder das chaves e deposi-
tário das promessas de imortalidade 
da Igreja (cf. Mt 16, 18-19), o Suces-
sor de Pedro moveu o Coração Ima-
culado de Maria e, em consequência, 
os rumos da História.

Ir. Carmela Werner Ferreira, EP
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Assistido por luzes sobrenaturais 
São Pio V lançou entre os reinos ca-
tólicos o bastão de uma fulminante 
investida, sendo seguido apenas pe-
los mais fervorosos. A estes manifes-
tou as angústias de sua alma de Pas-
tor, mas, sobretudo, a certeza do êxi-
to que misticamente já lhe fora asse-
gurado. 

Ao mesmo tempo discerniu um 
altíssimo chamado no filho mais 
novo do Imperador Carlos V, à épo-
ca um jovem de apenas vinte e qua-
tro anos, o qual dava mostras de ter 
sido talhado por Deus para proezas 
e audácias dignas dos grandes he-
róis. Colocou-o sem titubear à frente 
dos mais experimentados homens de 
guerra com esta única palavra de or-
dem: avançar!

1 CERVANTES SAAVEDRA, Miguel de. 
Novelas ejemplares, Prólogo.

Desde o início uma inefável pro-
messa de glória acompanhou o em-
preendimento, fruto do olhar mater-
nal da Santíssima Virgem que viria 
pessoalmente completar a obra ence-
tada pela força varonil de seus filhos 
combatentes. 

Passados mais de quatro séculos 
da maior batalha naval de todos os 
tempos, nossa alma católica haure na 
grande lição de Lepanto a certeza de 
que as encruzilhadas do futuro, em-
bora temíveis, nunca poderão impe-
dir a intervenção celeste, cujo cará-
ter simbólico, miraculoso e paradig-
mático, permanece indelével na faça-
nha encabeçada pelo Generalíssimo 
João d’Áustria. 

Quiçá este golfo de beleza épica 
seja habitado ainda em nossos dias 

pelo Anjo que conduziu a armada 
cristã na “mais memorável e eleva-
da ocasião já contemplada pelos sé-
culos passados”.1 Com sua presen-
ça bélica ele parece acariciar a orla, 
mover as águas e inspirar no interior 
de quem as contempla esta certeza: 
“A vitória de hoje, assim como a de 
ontem, está reservada àqueles que 
souberem elevar até o trono de Deus 
o clamor nascido de uma fé intrépi-
da no mais profundo de seus cora-
ções: Auxilium Christianorum, ora 
pro nobis!” ²

Em sua condição de cabeça visível da Esposa Mística de Cristo, São Pio V moveu o Coração  
Imaculado de Maria e, com ele, os rumos da História. Suas orações aliadas ao braço forte de  

João d’Austria transformaram-se num magnífico triunfo!

Ao centro Maria Auxiliadora - Basílica de Maria Auxiliadora, Turim (Itália); à esquerda, São Pio V recebe o anúncio da vitória - 
Basílica de Maria Auxiliadora, Turim (Itália); à direita, Dom João d’Áustria, por Alonso Sánchez Coello - Mosteiro das Desacalzas 

Reales, Madri (Espanha); ao fundo, Batalha de Lepanto - Museu Marítimo Nacional, Greenwich (Inglaterra)
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Mais excelsa que os Céus
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Nossa Senhora dos Nossa Senhora dos 
Anjos - Paróquia de Anjos - Paróquia de 
Santa Radegunda, Santa Radegunda, 
Poitiers (França)Poitiers (França)

ve, verdadeiramente cheia de 
graça, pois sois mais santa que 

os Anjos e mais eminente que os Ar-
canjos. Ave, cheia de graça, porque 
sois mais admirável que os Tronos, 
mais dominadora que as Domina-
ções e de virtude maior que as Vir-
tudes. Ave, cheia de graça, que sois 

superior aos Principados e mais su-
blime que as Potestades. Ave, cheia 
de graça, pois sois mais bela que os 
Querubins e mais augusta que os Se-
rafins. Ave, cheia de graça, que sois 
mais excelsa que os Céus e mais pura 
que o sol.

São João Damasceno
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